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New York, 23 - O professor 
allemão Franz Groedel chegou a 
esta cidade, trazendo um film em 
que se mostra o coração huma­
no em acção. As pelliculas fo­
ram impressionadas com o au­
xilio do ra-io X e serão exhibi­
das ei;n uma reunião da Radiolo­
gical Society '-of America, em
New Orleans na proxima se­
mana. 

ri! 

Culver City, 23 - Lori Bara, 
irmã da famosa "vampiro" The­
da Bara, e tambem arlista de Ci­
nema, desposou o scenarista 
Ward Wing. A cerimonia reali­
zou-se em Tia Jana, na frontei- · 
ra mexicana. 

ri! 

Hollywood, 23 - Louise Fa­
zenda, a querida comediante, re­

. centemente divorciada, contraiu 
novas nupcias com Hat Wallis, 
agente de publicidade. 

ri! 

Leo Meehan,; nos Studíios da 
,F. B. O., dirige :Jean Arthur, Hu­
' gh Trevor, Mabel Julienne Scott 
e Crawford Kent rem "Wallflo-
"vers". ' 

. ri! 

House Peters e James r. Mur­
ray coadjuvam Joan Crawford 
cm "Rose Marie", da M. G. M. 

ri! 

Corliss Palmer e Lina Bas­
quelte são as duas namoradas de 
Richard Barthelmess em "The 
Noose", da First National . 

ri! 
,..,..,.,.....,..."""""""""""'--"""------.......... --,...,..,.......,.__,........,.......,,,...........,-,...,..,.-......,.......,....,.._,,,� "His Night" é o titulo do novo 

"L�TURA PARA TODOS'' 

é o mais antigo magazine nacio­
nal e, por isso : 

- conhece de longa data as
preferencias d9 publico; 

- dispõe dos maiores elemen­
tos artísticos e literarios; 

- faz a vulgarisação das sci­
encias, do Theatro, da Pintura, 
da Esculptura, da Musica, do 
Cinema, <la Archi lectura, da Mo­
da, da Historia, da Geographia, 
da Biographia, de tudo, final­
mente, que, distrahindo, possa 
instruir os seus leitores. 

"LEITURA PARA TODOS'' 
acaba de ser radicalmente trans­
formada, muitíssimo melhora­
da sob todos os pontos de vista, 
inclusive augmento de tamanho 
e quantidade de paginas. 

A VOL'rA DE W.JLLIA.M 
FARNUM 

William Farnum voltará á téla 
após uma prolongada ausencia. 
E fal-o-á na Fox, a marca que 
lhe deu os maiores triumphos, 
no passado. E' provavel que o 
seu primeiro fih:n seja "Han­
gman's Ho.use", que John Ford 
se prepara para dirigir. No- elen­
co estarão tambem Earle Foxe, 
Charles Morton e June Collyer. 
William Farnum ainda terá ad­
miradores? 

ri! 

James Cruze terminou a di­
. recção de '"l'hc Nigh Flyer", da 
Pathé-Dc Mille, com William 
Boycl, Jobyna Ralston, Pbilo Mo 
Cullough e De Witt Jennings nos 
principaes papeis. 

film de Ramon Novarro para !l. 
M. G. M., que Harry Beaumont
dirige.

ri! 

"Walking Back", sob a dire­
cção de William K. Howard, 
será o proximo film de Vera
Reynolds para De Mille. 

ri! 

E' bem provo.ver que Harry 
Langdon, no termo do seu con­
tracto com a First National, isto 
é, quando estiver terminado 
"The Ohaser", com. Gladys Me 
Oonnell, vá fazer parte da Uni­
tedl Artists. 

ri! 

A Tiffany-Stahl pediu Harri­
son Ford emprestado a Pathé 
De Mille, para trabalhar ao la­
do de Georgia Hale em "A \Vo­
man Against the World". Phil 
Rosen dirigirá" 



,---------------------------·------------------------------------- ,.

:1 
:, 
•I 
:,
:j :,,,:1 
• ..
"
•1 ,, 
:, 

il :• 

.• 

.·•

.

:1 
:1

:,
: 

il 

1i1 LLUJTRl\0\0 ,1

D P/\/1 LEI PI\ 1:,:.: Summario da edição do mez de 
Outubro, à venda: :1 

Noite Tropical - O dia da America : 
(A pal'ada militar) - Esti·adas de � 

:Fel'l'o no lkasil - Congresso Interna- : 
cional de Imprensa - Euclydcs da !
CunJia - Dôr - Um poeta ll'opical - ! 
Astronomia e Chiromancia - A poesia : 
galante - Educação Infantil - Conl'e-

;,:I rencia lnterpm•lamentnr de Commereio 
·

:
·:

:

! (Discursos e aspectos plrotonraphicos 
ineditos) - Teixeira Mendes - Barro-
so Netlo - "O Bandeirante" de Silvei- !1 ra 'Netto. : 

Reproducção de télas, · em trichro- !mias, de Carlos Oswaldo, Marque;s ,Ju-
;nior, Henric1ue Cavalheiro e Oakir P,w- : 

reiras. ! 
. 

étt==' HH•••H••---••H•• ----=..--"" - ----=� 

Pasquale Amato será o Napoleão no film de Dolores 
Costello "Glorious Betsy" para a W. B. No "cast" está 
incluido Conrad Nagel, John Niljan, Marc McDermott, 
André De Segurola, -e outros. 

Desde "0 Homem Miraculoso" onde tomaram parte 
Lon Chaney e Betty Compson esta é a segunda vez que 
vão trabalhar juntos. Em ··The Big City", Ted Browing 
irá dirigil-os. 

Dorothy Devore em breve dará principio a seu quin'o 
film para Educational. Acaba de voltar de Nova York, 
de onde trouxe uma bella collecção de vestidos. 

....... ....,...._ • ..f#'.• .. -• .._.._ .J--• .._.._ • .,..._ ..... .,. ... _-.-....___._._._.._._._._..w..,,.._._.._._,._._..,, 

[ Ainda não sabe que 1 
:, �� presente dará ao seu � 
� � .. filhinho pelo Natal ? • ,
3 � 
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é melhor e o maiso
barato de todos

] SOGIED.\DE ANONYMA "o MALHO" i
� Preço: 5$000 . Pelo Correio: 5$500 � 

l Rua do Ouvidor, 164 - Rio l 
,-.w.w_._""J"w._..r-.-J""..w.-.,.._...-..-.r.-..-.•.,.._._.. ... _..,._,.. •• _..�._.._ ... .., 

"The Circus" a ultima producção de Charles Chaplin 
já está terminada e breve será entregue ao publico. 
Mema Kennedy, uma pequena de 19 annos, fará sua 
estréa. 

Clyde Cook tem um cachimbo implicante! ... 

O novo film de Victor Me Laglen para a Fox cha­
ma-se "A Girl in Every Port". A heroina será ou June 
Collyer ou Marjorie Beebe. James Hall e Madge Bellamy 
são os dous principaes em "Free and Easy", tambem da 
Fox. 

As crianças mais bem co mporta:das o instruidas são 
as que lêm semanalmente "O TICO-TIOO". 



IJilAllllPtY 

,,..,,., 

.-

é arm <omi<o, 

ma� um 

COMIICO OIJI 
f.&I RIR 

na gl'ande 
<omedia em ., 

1 
aral'tE� tra 
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PARA EMEELLEZA.R o ROSTO

O Creme RUGOL é Usado Diariamente como F ixador de Pó de Arroz por Milhares de Mul�res que Deslumbram pela sua 
:ielleza., 

A hyg,ieoe acha-se de posse aotualmente de nwnerosos seg�s. 
destinados a corrigir os dc:ifeitos e curar as doenças da cutis. 
Um de9SeS segtiedos, talvez o maior, é a formula da oelebre 

Doutora de �leza, Mlle. Dort Leguy, que alcançou o prime.iro 
premio no Coneurso Internacional de Productos de T o ilette e 
que apresentamos sob a denominação de Crême RUGOL, desti­
nado não só a prevtenir e combater a flacidez da pelle, como 
tambem contra as sardas, pannos, espinhas e outras imperfeiçÕe! 
da epiderme. 

OAR.ANTIA: Mlle. Leguy offerece 
mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em 
diversas exposições pela sua ma,ravilhooa 
descoberta. Mlle. U:guy pagará ainda mil 
ddllaI'CS a quem provar q,ue os 9CUS 
attestados de cura não são espontaneo, 
e auth'ooticos. 

Vantagens do R.UOOL 
1º - Uma simples lavagem faz desap­

par-ecer os seus vostigios.
A acção nutnitiva do Cl'ême RUGOL sobre a pelle é maravi­
lhosa; desperta a aotividade expulsiva das g,landufas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação perfeita dos tecidos, unifor­
núsando a pelle. 

zº - Inocuidade ab90luta; até uma cre-
ança recem-11.ascida póde usai-o.

3• -Absorpção rapida. 
4° -Adherencia perfeita, usado como fixativo de pó de arroz.
5º -Não contém gordura. 

MANCHAS E SAR.DAS DA PELLE: As massagen9 com o 
Crême RUGOL no rosto, pescoço, braços e mãos fazem 

desapparecer em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que sejam. 

6· - Perfwne inebriante e suav>e. 
E ncontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfuma,riu. 
Unicos ooncessiona!1io9 para a .America do Sul: -AINLM 

& FRE ITAS, rua do Carmo, 11-sob.-Caixa, 1379.-S. Paulo. 
R.UOAS -Pi:!S DE OALLINHA: O Crême RUGOL, usado 

com assíduo cuidado, previne e elimina as rugas ou rugosidades, 
substituincfo;as por uma pelie avelludada e cheia de frescor. 
COMO FIXADOR.: O Crême RiUOOL, mesmo usado apenas 

COUPON 
SRS . ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 - S. Paulo: 

Junto remetto-Jhee um vale postal da quantla de 12$000, 
afim de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL: 

como fixador de pÓ de arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalcoendo a tês, dando-lhe um tom sadio. 

NOMJ!I • , ..•.•• ,. • . . . . . . •, , • •, •• , , , · · •• 

RUA .. .. •. •• .. .. .• ,, ..•. ,. ,, •.•...... ,, , .. ... . 
AOS CA V ALHEIR.OS: O Crême RUGOL usado logo após 

feita a bar,ba suppl'ime a irritação produ�da pela navalha, ama­
ciando a pel.le. 

CIDADE •• •• ,•-e.•• .. .. .. .. ................. . 
ESTADO . . . . . . . . . . • . . . , . .• •• .. .. .. , (Clnearte) 

'I 
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CASA GUIOMAR 
A MAIS 

e ALÇADO 

BARATE 

D A 

IR A 

D O 

DO BRASIL 

AVENIDA PASSO S 120 - RIO - TELEPHONE NORTE 4424 

O EXPOENTE MAXIICO DOS PREÇOS MINIMOS 
Conhccidissima cm todo o Brasil por vender ,arato. expõe modelos de sua crcaçio por preços excepcionalmente 

baratos. o que mais attesta a sua gratidão pe .a prefere ncia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas 

�0$000 Lindos e finos sa­

patos em fina pellica envef­

nizada p r e t a com linda 

guarnição de fina pellica côr 

ULTIMA JfOTIDADID 
IDH ALPERCATAS 

Supertores e finas al,percatae em 
fina pelllca envernizada, cato cereja, 

38$000 Finos e lindo,, aapatot1 com pulseira toda debruada e toda 
em tina pelllca envernl• forrada, ca:prlchosamente confeoclo-

11<ada preta deb�uada de fina pelllca nadas e exclu19lvas da OnH Galomari 
cõr de olnza, caprichosamente coa_ De na. 17 a U. •• • •••• •• •••• 11$000 

tecclonadoa, artigo multo vistoso, com • • 37 " U •.••••• , ••••• , 13$000 

llndo laço de fita, salto cubano mê- • U " 40 ••• ,.......... 11$000 
dlv. Rigor da Moda - Custam na.e O meenro modelo em fina pelllca 
outras casas 50$000. f\nveralzada preta, ta.mbem debruada 

de cinza, e lindo cordãozinho e forrada, oom oulaelra. a.rueo aul>6-

45$000 Alada o mesmo modelo rlor: 

no peito do pé, salto cubano em fina J>elllca eav&ral- De na. 17 & SS..... ..... ... . 9$000 
sada cõr de ciosa com lindo debrum • • !T " 11 ........... ,.. 11SOOO 

alto. Ultima moda. Custam de pelllca preta e v1 .. toso laço de fita • • aa " ,o.............. usooo 
rigorosamente confeccionado. - RI• Pelo Correio, mais 1$600 por p&r.· 

nas outras casas 60$000. gor da Moda, salto cubano alto, cua_ Remettem-ae cata.logos llluetr&dow 
ta.m nas outru ca.saa 65$000. para O Interior, a quem 08 aolloltar. 

Pelo Correio mais 1$500 por par. Remettem-ae catalogoa lllustrados para o interior, a quem os solicitar. 

Pedidos a J U :LI O DE SOUZA 
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0-FfLM-QUE VIROU

LONDRES, BERLIM 

E NEW YORI{ 

DE PERN AS 

PARA O AR! 

A Ml&IOll1 A MIAII 616&�'111(& 

producç?io cinematographica 

dos ultimos��:;dez·��-: a n n o s t 

DO DIA 10 DE DEZEM· 

LYRICO BRO EM DEANTE NO 

� maior e o mais ventilajo tinema jo Rio ! 



BRUTOS, 

NOMENS 

BRUTO�, HílM�N� E DEU�E�, 
a impressionante historia de aventuras vivida e 
escripta pelo sociologo polonez FERNANDO 
OSSENDOWSKI e que está sendo publicada em 
fascículos semanaes aos preços de $500 réis no Rio 
e $600 réis nos Estados. 

Os apreciadores das leituras fortes, em que a 
fantasia corre parelhas com a mais potentosa 
verosimilhança da vida, devem lêr os elegantes e 
bem impressos fasciculos desta bella e impressio­

nante novella realista. 
A' venda em todo o Brasil e em todos os jo111aleiros­

Re.vista-Romance da Sõeie clade Anonyma "O MALHO� 
RUA DO OUVIDOR. 164 - RI!) 

A 'riffany comprou por 5U0 
mil clollares o Studio da Fine 
At'I s. 

il::! 

Como os leitores devem sabcr­
Joan Crawforcl subsfüuiu Renéc 
.\dorée no principal papel femi­
nino ct·e "Rose Marie, da M. G. 
:.vr. Edmund Goulcling é o dirc-
clor. ·

il::! 

'"l'he lload 'J'o Glory" é o titu­
lo do terceiro film de Emil Jan­
nings para a Paramounl . 

il::! 

\,\'illiam Bcaudinc será o di-
1·eclor o·e Lalll'a La Plantr t'lll 

··Home .James·', da "ü".

il::! 

David 'l'Ol'l'Cncc, June, :\Iarlo­
wc, Danny O'Shea, Lloyd Whi­
llock e Li llian \Yorth estão 110 

el cnco de "On lhe Slroke .. r 
'l'weke", da 'l'rem Carr Prod. 

il::! 

O proximo film de De Milie 
lerá um thcma genuinamente 
moderno. J cannie Mac Pherso11, 
sua "scenarisla" ·inseparavel,
está escrcYendo uma historia 
cm torno do thema escolhido. 

As charges do 
--, 

O MALHO 

sobre política e admi­

nistração empolgam pela 

fidelidade com que re­

produzem a face humo­

rística dos homens e dos 

acontecimentos. 

1 

1 

George Hill e John Gilbert, respe­
..:tivamente director e "principal'', 
passam os dias conferenciando com 
Frances Marion, que preparou o "es­
cripto" de "The Cossacks", da M. 
G. M. Renée Adorée e Ernest Tor­
rence já foram escolhidos para o
elenco.

Helene Chadwick e Kenneth Har­
lan, são os interpretes de "Stage 
Kisses" para a Columbia, sua mais 
recente producção. 

n:! 

Todo film brasileiro deve ser visto. 



Nós não philosophamos desta columna so­
bre a influencia do Cinema Limitamo-nos, 
quando mistér. a chamar a attenção dos leitores 
para certos aspectos que merecem attenção, 
consideração e estudo Sobre a influencia exer­
cida pelo Cinema. sobre seu íormidavel poder 
de suggestão temos falado por vezes. justameote 
para solicitar a attenção geral para a necessi­
dade de nacicnalisarmos essa industria 

Lembra-nos haver feito referencias, não ha 
muito tempo, a uma série de reclamações de 
jornaes inglezes contra a influencia exercida en­
tre os gallezes do campo pelos films de Tom 
Mix, Buck Jones e quejandos cow boys. influ­
encia que se exercia até na indumentaria Na 
pacifica região das minas de carvão dominavam 
os chapelões. as botas formidaveis, as born,a­
chas, o lenço de vivas côres á guisa de gravata. 
e o trem atravessando os campos dava aos fo. 
rasteiros a impressão de um dos treehos do Oéste 
americano que existem mais em íilms do que na 
realidade 

Veio depois a representação alarmada dos 
fabricantes de tecidos: os seus freguezes da 
Australia e d• Nova Zelandia reclamavam t.!ci· 
dos. chapéos. calçados. nunca na Inglaterra fa­
bricados. conhecidos através da projecc;ão na 
téla, dos films yankees 

E foi o alarma cor,tra o norte-americano 
que com a sua industria diabolica estava a des­
nacionalisar mesmo a terra dos seus avós 
Era mistér a adopc;ão de processos de defeza 
immediata contra o perigo americano 

ldéas sobre a hygiene. sobre o conforto 
moderno. sobre certos habites sociaes. foram. 
dissemos nós sempre. introduzidos em nosso 
hinterland pelo lilm. que fez obra civilisadora 
sobre esse ponto de vista. Mas ao lado dessas 
noções uteis e indispensaveis. quanta idéa falsa. 
quanta noção erronea. quanta influencia nociva! 

A transformação dos habites de nossos ser· 
tões, vêm-se fazendo através dc>s Cinemas. e 

ANNO II - NUM 93 
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assim como verificamos que em certos assum. 
ptos especialmente os relativos a modas. a 
carioca vae logo aos extremos, excedendo em 
audacia até a parisiense Assim tambem quem 
anda hoje pelo interior do paiz verifica ás vezes 
com surpreza que as filhas do sertão (?) levam a 
certos respeito as Jampas á carioca em muita 
coisa. 

E" tudo simples influencia do Cinema. 
O fino chronista que é Tristão de Athayde 

alludiu á infhiencia do Cinema no seu folhetim 
publicado pelo "O Jornal" de domingo ultimo 
Com a devida venia transcrevemos o trecho: 

lncontestavel, entretanto, é que a seducção 
dos Estados Unidos, admiraveis em tudo, mas 
não imitaveis em tudo. penso eu. é que coche o 
nosso ambiente Rhetorica dos jornaes contra a 
execução Sacco-Vanzetti Descomposturas na 
Light e no dollar yankee Irritação contra os 
innumeros automoveis da M N Nada disso 
conta 

A seducção é mais profunda E' mais incon­
sciente E' de todos nós E póde sempre justifi­
car-se Faz-se dia a dia. sem querer, sem sentir. 
por onde menos se pensa Faz-se pelo automo­
vel e faz-se pelo Cinema. scl.>retudo. Ainda este 
anno, no fim de uma palestra que tive occasião 
de fazer sobre problemas sociaes, ouvi de uma 
figura das mais eminentes do nosso mundo sci­
entifico e literario. esta exclamação, sem funda­
mento. mas vinda do fundo da alma: "Ois. 
cordo radicalmente dessa solução Com ella. eu 
não poderia mais ter o meu Ford" 

A conclusão era falsa. mas a intenção pro­
fundamente significativa. 

E que dizer da acção do Cinema? Dessa hy­
pnotização de duas horas continuas sobre uma 
massa de gente passiva, como que dissolvida 
pela musica incessante. e deixando inocular o 
subconsciente sem querer de tudo o que se passa 
na téla Quando se discute gravemente sobre 
reformas sociaes. sobre idéas novas. sobre mo­
vimentos de intelligen�ia. de arte ou de sciencia. 
quando os historiadores procuram na historia 
descobrir o mysterio do mundo de amanhã, e os 

sociologos. e os economistas. e os philosophos 
quebram a cabeça para adivinhar os novos des­
tinos do homem. eu fico pensando que nada va­
lerá de nada se se deixar de lado a acção do Ci­
nema sobre o homem de hoje. E' escusado dizer 
que na Allemanha já se escreveu a philosophia 
:lo Cinema. Com ella ou sem ella. a introducção 
do Cinema na vida quotidiana do homem será 
certamente um factor historico decisivo. 

Como? Quando? Por que? O futuro o dirá 
melhor que nós. Hoje, o que se póde dizer. com 
segurança, é que o Cinema é o meio de expansão 
mais formidavel que jámais a humanidade co 
nheceu e como os Estados Unidos são tambem. 
hoje em dia, a massa de homens de poder mais 
formidavel que jámais a historia viu reunida e 
como é lá mesmo o centro de irradiação da in­
dustria cinematographica - a conclusão só 
póde ser uma. 

O leitc>r que a (ire. 
Quer nos parecer que só um ponto escapou 

á arguta observação do sociologo . E' que até 
aqui temos nos caracterisado como povo que so­
mos absolutamente incaracteristicos. 

Vivemos até aqui. como fazem aliás os nos­
sos paes portuguezes, a soffrer a influencia fran· 
ceza, a macaquear °'- usos. os costumes, a litera� 
tura. tudo emfim, da França. 

Estamos a transferir esse domínio aos Es­
tados Unidos. 

Se de lá nos vier ao menos um pouco desse 
espírito pratico, utilitario do yankee que é a 
arma com que domina e vence. se conseguirmos 
expellir as teias de aranha com que um seeulo 
de influencia franceza andou a enredar a nossa 
intelligencia, teremos no fim de algum tempo 
de erguer um monumento ao cinematographo 
pelo grande beneficio que nos prestou. 

Na vida moderna, na vida actual, temos que 
deixar a fantasia sonhadora pela utilidade, E se 
é a civilisac;ào norte-americana que nos aponta o 

(Termina no fim do numero) 

SCENA DO FILM "" THE PRIVAT,E LIFE 
OF HELEN OF TROY'' 
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EVA NIL ESTUDANDO A SUA "MAKE­
U�", PARA "BARRO HUMANO", DO 

C. N. E.

.Em todos os paizes do mundo, o Cinema 
Nacional está sendo encarado seriamente pelos 
r�spect1vos governos. Actualmente , nação sem 
c1nematographia propria, é nação sem naciona­
lidade definida. E' Que a influencia do film se 
toma tão efliciente c,omo propaganda. tem tal 
força de persuasão, que gradualmente elle se 
vae apopera,pdo de todos aquelles que se diri­
gem aos salões de projecçõcs, rendendo-os ao 
seu aspecto caractcristico. 

. Por i�so � que o mundo todo. hoje em d.a, 
esta amer,camsado. Nas proprias .tolonias in­
glezas, já succedeu um lacto. que por si só mos­
tra como é convincente a influencia do Cinema 

E_' o �aso que os colonos britanicos, apesa� 
de satisfeitos com o material importado do paiz 
Que exerce sobre elles protectorado, entraram 
de_ recusac seus productos, preterindo-os pelo de 
ongem amer(cana. Tudo porque, senão pela 
grande porcentagem de pelliculas yankees espa­
lhadas por toda a parte? 

.comprehendendo esta iníiltração systhe­
matica, é que se têm tomado ultimamente medi­
d.as seve�as, afim de contrabalançar a ellicien­
c1a da cmematographia dos Estados Unido&. 

. A �rança já tem a sua lei protegendo a sua 
mdustna do film 

. Na Italia en�rou e,,; vigor a iei que manda 
proJectar em tod<>:- os Cinemas do paiz, uma 
!'°rc�ntagem de ltlms nacionaes. p O r Or a 
isto e, até Junh.o proximo será de vinte e cinc� 
producç�, cujo. numer� augmentará gradual­
mente, ate.poder mtegrahsac a industria italíana 
no seu antigo logar. 

. Todos os diarios da i*ninsula se mostram 
optun,stas a respeito da efficacia Que esta me­
dida do governo vae trazer ao Cinema italiano 

Tambern, a Camara dos Communs na rn'. 
glatei:ra, �caba de votar uma lei que obriga os 
propnetan�. das s�Jas de exhibições da Ingla­
terra, a exh,birern hlms inglezes. 

Por que esses exemplos não são imitados 
pelos nossos legisladores? 

A protecção a nossa Industria· Cinema­
tographica, é um problema que dia a dia mais 

carece de so1ução. 
N6s já p r o d u • 
zimos films c o m 
grandes possibilida­
des. mas o estimulo 
do governo jámais 
appareceu, nem ao 
menos para. incitar 
a iniciativa parti­
cular. 

Não vamos ini­
ciar uma industria 
que não sabemos se 
teremos ou não re­
cursos para levar a 
termo, porque ahi 
está provado q u e 
ella existe. 

Com u m  pe­
queno auxilio do 
governo, n o s s o s  
productores pode­
riam cuidar c o m 
maior efficiencia do 
desenvolvimento da 
n o s s a  filmagem, 
coll o c a n d o-a em 
condições de abas­
tecer todo o nosso 
mercado. que é o 
terceiro do mundo. 
Evitaria, desta 16r­
ma, um escoamento 
fortnidavel das nos­
sas riquezas para o 
extran g e i r  01 tor­
n, ndo-nos mais na-

cionalizados, mais rorasileiros. 
Para esse impulso, para protecção a esta 

obra tão vultosa e meritoria. não custaria quasi 
nada ao governo, que dispensa em propa­
ganda do Brasil quantias enormes, sem quasi 
nenhum proveito. 

Seria bastante, apenas facultar-lhes clien­
tela, abrir as nossas salas de exhibições ao seu 
commercio, proporcionando-lhes assim uma re­
muneração compativel com os esforços que têm 
dispendido. Nada mais do que uma lei, seme­
lhante a da França, da Italia, da Inglaterra, da 
Argentina. de todos os paizes, obrigando cada 
Cinema em territorio nacional, a cxhibir uns 
tantos films nossos durante o anno. 

Além do mais, seria uma obra de patrio­
tismo o interesse dos poderes dirigentes da Na­
ção, para com o Cinema Brasileiro, amparan­
do-o por meio de uma lei que lhe garanta um 
futuro brilhante e rapido. um desenvolvi­
mento. mesmo para além das nossas fronteiras, 
que não nos falta capacidade, vontade e energia 
para realizai-o. 

FelizmentP 

GAUCHA FILM 

O Rio Grande do 
Sul não tem sido in­
dillerente á nossa fil. 
magem, dando provas 
até de grandes esfor­
ços para occupar a 
vanguarda d e s t a 
campanha, mas. os re­
sulta dos alcançados 
não estão na propor­
ção do muito que po­
deria conseguir. 

Tudo isto. justa­
mente devido a varios 
motivos importantes, 
dentre os quaes avul­
tam a deficiencia de 

conhecimentos techni­
cos e a exploração 
de que têm sido victi­
mas os seus tmen­
tos de merecido va-

• 
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Cinsma Brasilsiro 
lor. por parte de varios aventureiros, no míni­
mo com o firme proposito de se aproveitarem 
da bôa-lé alheia. 

Temos acompanhado todos os surtos de fil. 
magem no Sul, apesar de não recebermos uma 
linha siquer dos seus productores. Tambem 
nem uma photographia, quando o nosso Cinema 
precisa tanto de propaganda. 

Ao que parece não têm sido felizes todas as 
tentativas até agora feitas. · 

Não vimos ainda, "O Castigo do Orgulho", 
"A Delesa da Irmã", nem "Um Drama nos 
Pampas". mas a julgar pelas opiniões que te­
mos recebirlo, existem nestes trabalhos muitos 
defeitos graves de· technica, que poderiam ser 
facilmente evitados, a�sim como um dispendio 
de energias e de dinheiro, principalmente 
deste ultimo, mais do que seria preciso para 
uma super-producção nossa. 

A producção da Pampa-Film foi talvez o 
melhor exemplo. e dizemos deste modo, porque 
ao menos esta empresa ainda conseguiu termi­
nar o seu lilm não succedendo como outra, já ha 
annos. em que o director chegou até a levar os 
moveis do escriptorio ... 

Quantas iniciativas não têm sido frustradas 
assim, pela deslealdade. muita vez, de um ou 
dois exploradores, ou quando mesmo, pelo des­
conhecimento cinematographico dos seus diri­
gentes? 

A Gaúcha Film, parece-nos, é uma das 
companhias de Porto Alegre, que poderá lazer 
alguma cousa pela nossa filmagem. Pelo me­
nos. seu director e proprietario Eduardo Abellin, 
se nos afigura já não dizemos um allicionado 
do nosso Cinema, mas um verdadeiro apaixo­
nado pela arte de produzir lilms de enredo. 

Merece por isso toda a nossa admiração, 
mas que poderemos dizer mais, se aos seus tra­
balhos faltam o "cerebro", o motivo de se clas­
sificar Arte, ao cinematographo. 

"Em Delesa da Irmã", foi um fllm despre· 
tencioso com que se iniciou ha nossa filmagem. 
Foi um grande esforço, em que elle fez de tudo, 
desde o escriptor da historia, até o director e 
actor Não admira portanto que o trabalho não 
tenha sahido perfeito, t?.''lto mais que, nem evi­
tou a eterna questão de dissidencias, em nosso 
meio. nesta filmagem. entre elle e o operador 
Guilherme Caldas. 

Depois disso, resolveu lazer um esforço 
maior, e filmou então "O Castigo do Orgulho" 

ARY SEVERO Lt O ARGUMENTO DE 
"VERONICA", DA LIBERDADE . FILM. 
PARA LUIZ MARANHÃO E MARIO 
MENo'ONÇA, CORRESPONQENTE DE 

RECl'FE 
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CARLO CAMPOGALLlANI E LAETITIA QUARANTA PASSARAM PELO RIO A CAMINHO DA 
ITALIA E VISITARAM A BENEDETTI - FILM. PARA ONDE JÁ FIZERAM "A ESPOSA DO 
SOLTEIRO". NO GRUPO, V�M-SE OS DOUS ARTISTAS, PAULO BENEDETTI, ROSINA BENE­
DETTI E A. DE A. GONZAGA, PEDRO LIMA E PAULO WANDERLEY, DA R E D A CÇÃO DE 
·' "CINE ARTE" 

Elle mesmo escreveu a historia, mas já nâv 
dirigiu. entregando o megaphone a seu socio 
Antonio L. Ferreira, outro amador1 e chamando 
J. Picoral que já havia apresentado um film 
natural, destes que nada adiantam, para seu ope­
rador. São elementos que já vae congregando 
para ter uma companhia, e, se todos que fõr re­
unindo quizerem, talvez que a terceira produ· 
cção, "Os Mysterios de Porto Alegre, resulte 
num trabalho apreciavel. 

Entretanto. era preciso que Eduardo Abel­
lin mandasse seus films ao Rio. Uma critica 
sincera aos seus trabalhos só lhe poderia ser 
util. Quanto mais não fosse. quem sabe se "O 
Castigo do Orgulho·• não tem mP.smo :,!z,..,r. 
ponto de valor merecedor de ser destacado e 
aproveitado nos proximos trabalhos da Gaúcha 
Film? , 

Quem hoje saberia do valor directorial de 
Almeida Fleming. da revelação de Thoma, de 
Tullio nos tempos da A. P. A. Film e de tantos 
elementos evidenciados no nosso Cinema. se 
não fosse a opinião. justa de um julgamento in­
teressado no progresso da nossa Industria Ci­
nematographica? 

E' corrigindo que se chega a perfeição e 
quanta cousa não se poderia aproveitar se de 
quando em vez nos podessemos todos reunir. 
trocando idéas, commentando, revelando tanta 
cousa para melhoria da n o s  s a filma­
gem 

Antes de começar a sua terceira p1 wucção. 
Eduardo Abellin ou seu socio Antonio L. Fer­
reira. bem poderiam trazer seus films, a menos 
que fosse, para uma exhibição á imprens.i do 
Rio, e para concorrer ao medalhão de "Cine 
arte" 

, Com isto lucrariam ainda em conhecer as 
nossas possibilidades. saber o desenvolvimento 
do nosso mercado, e quem sabe se não lhes se­
ria até possível exhibir um dos films em nossos 
Cinemas? 

"B A R R O  H U M A N O " 

Para o papel de mãe da protagonista de 
"Barro Humano", entre as possiveis candida­
tas, a direcção do C. N. E. está considerando 
Aurora Fulgida, estrella de "Luciola", "Rosa 
que se desfolha" e "Dever de Amar", e Martha 
Torá. irmã de Lia Torá, nome conhecido no 
nosso meio artistico. e provavelmente uma das 
revelações do Cinema no Brasil. Outras ainda 
estão sendo consideradas. 

Para esta selecção tem s'do empregado o 
maximo rigor., pois é um dos principaes papeis 
do film. 

"O Segredo do Corcunda", producção da 
Rossi-Film, está sendo exhToida em Minas, nos 
Cinemas Pathé e Floresta. 

Quando serã" apresentados para o jury de 
"Cinearte" os films "O Castigo do Orgulho" -
"Em Defesa da Irmã" - "Um Drama nos 
Pampas" - "O Descrente" - "Dansa. Amor e 
Ventura''. 

Estes films precisam vir ao Rio ainda este 
anno. 

SUL BRASIL FILM 

ne um ';orna) de Porto Alegre extrahimos a 
not1c1 tbaixo: 

• 

co;-;cc RSO CI" E�I :\'J'Ol;R,\ l'IIICO DA 
"Sl'I. BRASIL FIUJ" 

Foi recent�mente organizada nesta capital 
a Empreza Cinematographica "Sul B r a s  i 1 
Film ". a qual acaba de abrir um concurso para a 
escolha de interpretes para o seu primeiro film. 

Esse concursó, que ser� encerrado a '30 do 
corr_ehte, realizar-s,..á sob as bases seguintes: 

I' -A inscripção se fará com a remessa ao 
Sr. Guilherme Oliveira, á rua Christovão Co­
lombo n. 1682 (andar terreo), de uma photo­
graphia nas dimensões de 9x12 (busto grande). 

2' - Annexa á mesma deverá o concorrente 
mandar as dimensões de sua altura e peso, assim 
como nome, rua e numero. 

3' - Tratando-se de menores não serão 
acceitos sem o devido consentimento dos paes, 
leito no reverso da photographia. 

4" - A escolha dos candidatos será feita 
pelo director artístico da Empresa. 

s· :_ Cinco dos candidatos de cada sexo, es­
colhido, serão submettidos á provas cinemato­
graphicas, afim de se apurar suas habilidades e 
qualidades photogenicas. e assim proceder-se a 
escolha para os principaes papeis. 

6' - A "Sul Brasil Film" apresentará to­
dos os candidatos que achar conveniente para os 
papeis secundarios. As senhoritas escolhidas po­
derão ser acompanhadas de uma pessoa da fa. 

'milia, durante a filmagem. 
Mas por que motivo estas empresas do Sul 

não escrevem a respeito do que estão fazendo ou 
pretendem lazer? Será que não têm confiança 
nos seus esforços? 
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Uma Oõa estréa l)Óde atirar um artista das 
profundezas da obscuridade ás culminancias de 
luz com que elle haja sonhado . Póde-se dizer que 
até o momento quasi de ser escolhido para o pa 
pel de .. Armand .. em ··Camille'. a existencia de 
Gilbert Roland fôra uma perpetua ronda de 
imaginação consumida em projectos a res­
peito da estréa. que parece imminente .. mas 
nunca chegava 

.. Não é que eu procurasse papeis, pois até 
o trabalho de extra me parecia quasi um im­
possível O resultado é que todo trabalho que 
arranjava. era sempre "na espectativa" ... 
pondo-me de observac;ão quando os Studios 
convocatam comparsaria. na esperança de que 
faltasse alguem ... 

E si não acreditaes que isso seja, ouvi! 
·· Natacha Rambova estava reunindo o 

elenco para "The Hoodede Faleon ... um film 
que Valentino devia fazer para a United Ar­
tists . 

Como de costume. eu rondava, na esperan• 
ça de apanhar alguma sobra. mas não pingava 
nada. 

Fiquei desesperado e tentei embaçar o por­
teiro e escorregar-me para formar com o pes. 
soal. Mas o homem est0va de olho vi�o e me 
apanhou. Disse-lhe q1i.e

. 
queria entrar para dar 

uma telephonada. mas elle me respondeu que na 
casa defronte havia telephone. O velho Studio 

· da F B. O ficava contiguo ao da United Ar­
tists; fui lá. saltei o cercado que os separava e 
achei-me. assim. na fileira dos candidatos a tra­
balho 

.. Rambova passava o pessoal em revista, 
mandando aqui e ali que um se adiantasse . Eu 
mudava de posição e tentava de todos os modo• 
que me era possivel, chamar a sua attençào, 
ella. porém, passava sempre junto de mim s,m 
se aperceber da minha pessoa. Aquelles que 
não tiveram a ventura de ser escolhidos, foram 
dispensados. e o meu desespero não podia ser 
maior. Afinal , resolvi dirigir-me a Miss Ram. 
bova e perguntar-lhe si não era possível apro­
veitar-me de q11alquer maneira, narrando-

GILBERT ROLAND E BILLIE DOVE. 
EM .. LUISIANA ... DA F. N. 

MAIS UM IDOLO 
lhe ao mesmo tempo o medo por que conse­
guira chegar até ali. Elia me examinou um 
instante e. finalmente. decidiu que eu serviria 
para um criado de rei ou coisa que o valha 
Subi ao setimo céo! Aquil:o era quasi uma 
·'ponta··, exigia a mudança completa de costu· 
me tres \(ezes. 

.. Os dois ou tres dias que se seguiram, pas­
sei-os numa especie de extase . . ali estava uma 
"chance!" Não era das melhores. a dizer a ver­
dade. mas, afinal. podia levar alguem a acredi­
tar q'ue eu tivesse capacidade. Mas "The Hoo­
ded Falcoo", como sabeis, nunca chegou a ser 
filmado". 

.. Qual foi o resultado dessa coisa para mim? 
Encher-me de tristeza Mas eu attribui o caso á 
fatalidade do Destino. e segui esperançoso o ca­
minho das minhas especulações Certa vez. tra· 
balhando eu na Metro-Goldwyn. foi notado por 
Elynor Glyn. Evidentemente havia ella deci­
dido que eu possui a o tal "Que.,, pois que me 
despachou um dos seus escudeiros a offerecer-mc 
um "test ... O que ella desejava é que eu repre­
sentasse o heroe do .. O grande momento". um 
film para o qual ella estava então fon,iendo 
elenco. 

Irving Thafoerg viu o .. test", isto é, a prova 
de camera, e manifestou o desejo de que eu re­
presentasse com Ramon Novarro no .. Guarda 
Marinha ... Thalberg ·era mais poderoso do que 
Madame, e nessas condições fui contractado 
para o film de Novarro . Contractado!. ..Con­
tracto" de artista, para trabalhar no Jogar em 
que antes eu havia saltado uma cerca para me in 
trometter na massa dos extras! 

"O meu contracto era apenas pela duração 
do film, e dava-me apenas SO dollares por se. 
mana - mas continha uma clausula .. represen-
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tar qualquer papel que lhe fosse designado pelu 
director" - um .. papel .. num film de Ramon 
Novarro! Arrumei a minha trouxa, não sei 
mesmo como. e puz-me a caminho da Escola 
Naval de Annapolis 

.. Passaram-se umas poucas semanas. eu ia 
recebendo regularmente o meu dinheiro, mas 
não me davam nem um minuto de trabalho 
Não era o dinheiro que me fazia regosijar. mas 
a opportunidade que aquelle papel me abriria. 
Comecei a sentir-me desassocegado e pedi que 
me dessem alguma coisa ... qualquer coisa par j 

lazer. 
"Mas afinal chegou a minha vez - certo 

dia. ás duas horas da madrugada. Mandaram 
que eu vestisse a roupa de Novarro e subisse ao 
convéz. Fiquei espantado. sobretudo por achar 
estranho aquella coisa de vestir a roupa do as­
tro: mas fiz como me ordenavam. Quando che­
guei. encontrei tres marinheiros â espera Ois· 
seram-me que teríamos de entrar em lucta, de­
vendo eu ser atirado á agua pelos meus adver­
sados Assim fizemos. e ... oh! que agua 
Iria! O meu papel fôra apenas o de "dobrar' 
(fingir) Ramon! Vira-me forçado a renunciar o 
papel de galã no film de Glyn. simplesnente 
para ser lançado á agua. ás duas horas da ma­
drugada. porque elles acreditavam que eu fi. 
zesse a scena um pouquinho melhor do que um 
boneco!" 

São typicos estes dois exemples. e a sua si­
gnificação não está no facto de representarem 
elles incidentes na carreira de Gilbert Rolana, 
ma� sim na circumstancia de occorrerem com 
um sem numero de pessoas na vida <te cinema­
tographia - e cuja esmagadora maioria não 
consegue o mesmo desenlace feliz que elle. 
Porque. a verdade é que disso resultou a oppor­
tunidade que tanto elle deseiava. 

Roland faz notar que divulgando esses fa. 
ctos ao publico, elle provavelmente estimulará 
aquelles que passam neste momento pelas mes­
mas difficuldades que elle soffreu - e só Deus 
sabe quantos são elles! 

Mas a medalha tem o seu reverso. 
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Si no caso de individualjdades como Gil­
bert Roland esse estimulo representa um bene­
ficio, para a grande maioria, no entanto, o des­
coroçoamento seria a maior das felicidades. 
Mas, o difficil seria saber quem são estes. 

!.. A possibilidade do exito· não está sómente 
na capacidarte .da pessoa, por mais Que se acre­
dite o contrario, Ha muitas pessoas capazes, 
que nunca attingem as alturas; outras menos 
dotadas, ao contrario, realizam a escalada. 

D e p o i s de m u i t a s vicissitudes, Gil­
(oert Roland achou-se em contracto com um 
productor independente. 

"Elle me obrigou a mudar o meu nome. ,O 
meu verdadeiro nome é Luís Alonso; gosto 
delle. 

E' uma das muitas tradições da Hespanha. 
Até hoje sinto-me pezaroso de havei-o trocado, 
mas a minha ansia de realizar "alguma coisa" 
era tão forte, atormentava-me' tanto que um 
nome seria a altura das coisas a me embaraça­
rem. 

Assim Gilbert Roland foi com Schulberg, 
quando este entrou como socio productor da Fa­
mous Players. 

"Elles me disseram que eu era um homem 
feito; que agora não me faltaria trabalho. Mas 
tal não aconteceu; durante o anno só trabalhei 
quatorze dias. 

Foi isso no film "Luar, Musica e Amor", de 
Clara Bow. Eu teria preferido mil ve­
zes ser um extra, livre de trabalhos onde 
encontrasse o que fazer. do que ter con­
tracto com uma companhia que me dei­
xava na ociosidade, impedindo, entre­
tanto, que eu trabalhasse para outros. 

"E no fim do anno elles não reno­
varam o contracto. declarando não en­
contrarem historias que me servissem. 

Perfeita idiotice? Eu não era tão 
importante assim, que fossem precisos 
films especialmente apropriados para 
mim; eu é que devia me adaptar ás his­
torias. 

De qualquer forma. e� fui dispen­
sado como um falhado - como alguem 

que fosse experimentado e tido como incapaz. Na reali­
dade, eu não fôra pOSto á prova, mas isso não importava, 
fui posto no andar da rua com essa reputação". 

1$1 1 111111 11111111 1 1 1 11111111 ,, t 

A linda Lois Wilson é a heroína de "French Dres­
sing", o primeiro f1lm que Allan Dwan dirigirá para a F. 
National, segundo o contracto recentemente assignado. 
O film está sendo inteiramente filmado pelo novo systemt 
de illuminação incandescente. Além de Lois Wilson tra­
balham mais H. B. Wamer, Clive Brooks, Lilyan Tash, 
man e outros. 

;!! 

Pauline Starke foi contractada pela Tiffany-Stahl 
para fazer um importantíssimo papel em "Streets of 
Shanghai ", cujo elenco entre outros inclue ainda Marga­
ret Livingston, Kenneth Harlan, Eddie Gribbon. Jason 
Robard e Mathilde Commont. Louis Gasnier é o di­
rector. 

;!! 

Irene Rich recusou uma entrevista porque o seu 
"make-up" estava feio. Para onde é. quero parecer mais 
bonita. 

;!! 

King Vidor já está no meio da filmae:em de "The Pa­
tsy", o seu novo film para a M. G. M. Marion Davies é a 
estrella e os outros são Orville Caldwell. Marie Dressler. 
Jane Winton. Dei Henderson e Lawrence Grey Agnes 
Christine Johnston escreveu a continuidade. 

- -·· ·-- ------

Jack Holt fará mais um film para a Columbia ao lado 
de Dorothy Revier. "Tie Warning" adaptado da histo­
ria "The Silent Service". 

"Archie Mayo que está dirigindo Irene Hill em Be­
ware of Married Man" para a Wamer Bros, está pensando 
seriamente em escrever um scenario com o titulo uBe· 
ware of Football Experts". 

William Farnum voltará mais uma vez aos films, pelo 
menos é o que consta. pois acaba de ser designado para to­
mar parte cm "Hangman·s House" para a Fox. estando a 
direcção entregue a John Ford. 

;!! 

Virgínia Lee Corbin, Clyde Cook. Alec Francis e 
Frances Lee coadjuvam May Mac Avoy em "The Little 
Snob" da Wamer Bros. 
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"Tentação" (The Prince of Temprres) - First 
National - Producção de 1926 (Serrador)-Um bom 
lllm. 

E' um desses argumentos com pouco material. 
tendo apenas um thema. ou melhor, o esptrito da his­
toria. para salien111r. 

A melhor "Vampiro" que se apaixona por um 
rapaz que lhe entregam para ser uma das suas victi­
mas. Mas Lothar Mendes, mais um elemento europeu 
que andava pela Ufa a pedir pelo amor de Deus que 
lhe deixassem pegar num megaphone. arranjou in­
teresse para todas as scenas. e comprehcndcu de tal 
fõrma o argumento, salientando o espiriro da historia, 
que foz um bello film. Lorhar Mendes tem ;,ersona­
lidade. AUm disso apresenta uma série de angulos 
novos de machina e soube ambientar as scenas passa­
ós na lralia e Inglaterra. 

E vejam o que é saber scenanzar um film. Na 
<cena em que Ben Lyon é apresentado a Lya de Putti. 
,na tem aquellas phrases: "Não esperava encontrar 
em Londres uns olhos tão sinceros. Nós não perten­
cemos a este ambiente". A platéa julga que é "truc". 
mas jé ali ella estava começando a apaixonar-se. E" 
bem o contraste o seu typo de mulher com o de Lo1s 
Moran, mas a scena em que a chama li sua casa, está 
mal aproveirada e tem um pouco de "cokum ., . Bõas 
as sccnas religiosas. Lya de Putti eshi admiravel, mas 
Btn Lyon deixa a desejar e prejudica um pouco o film 
que deve ser visto pelas platéas da "élite". O Cinema 
apresenta tanta sensação inedita, semanalmenre ... 

Cotação: 7 pontos. 

"Amigos acima de tudo" (Pais First) - First Na­
;,onal - Producção de 1926 (Serrador). 

Uma historia de ladrões, misturada com o motivo 
do sujeito que é a cara do outro e um pouco de am· 
biente de Louisiana. com aquelles pretos todos, etc 
O film nAo é lá grande co,sa, mas a aventura daquellcs 
tres mosqueteiros interessa e George Cooper rouba o 
nlm de todos, a fazer rir a todo o momenro, com optl· 
mos letreiros, 

Dolores Dei Rio. logo depois que �rewe a trouxe 
do Mexico. Edwin Carewe, antes de "Rcsurreição" 
Lioyd Hughes e Alce. Francis, muito bem. Vão se 
divertir com o George Cooper. 

Cnracão: 6 pontos. 

lMPERIO: 

"A ultima gargalhada" (Der Lerzte Mann) -
Union-Ufa - (Mararazzo) 

Tenho medo de que os bons lilms sejam o íim de 
Cinema. Este negocio de dizer que o Cinema é fur1-
lidade á vista do thearro. já é bobagem. Os f,lms, as­
sim mesmo como estão hoje. já agradam muito mais ás 
platéas intellecruacs. O ç:ioema j4 faz pensar ha mui· 
to tempo Basta dizer que ha para mais de dez annos 
que os americanôs fazem ºscenario" com "sub.enten. 
dimento". 

Esta historia de dizer que o publico só quer "can­
chada" ó conversa fiada .. senão elle não ia ao Cine­
ma. Os íiims de "jazz" já passaram de moda. Mas ,e. 
nho medo de mais um passo assim tão grande. Não 
t porque o !ilm não tenha letreiros. Não é isso que 
faz este fllm desagradar a alguns. E" a sua realidade. 
é o seu assumpro, sordldo, crú. Aliás. dá-se um facto 
interessante com o Cinema. Quando apparece um 
film desses para fazer um espectador sonhar e gosar 
um grande prazer com Gloria Swanson a beijar o ma. 
rido sofregamente, depois de dez annos de casada, di­
tem que o Cinema é ... futilidade.· 

Mas quando se exhibe a vida, a realidade, o film 
t immoral, é pau., etc. 

Olhem "Greed". Nunca me esquecerei das sce­
nas em que Gibson Cowland e Zasu Pitts, cercados de 
lama, trocam as suas primeiras juras Je amor, s.enta­
dos num boeiro, com um "close .. up" deste para mos.· 
trar que por seus orifícios exhalava m:lo cheiro. Aquel­
la scena de amor nlo se passava em um caramanchão 
florido. com cysnes num la-g:o e passarinhos em arru­
lhos nas arvores. 

E aquelle primeiro beijo no gabincie de dentista, 
durante o tratamento? 

E Van Stroheim diz que o publico sómente viu pe­
dacinhos do fllm ! 

"A ultima g,rgalhada" nio tem historia. E, ape· 
nas uma situac�'> e assim devem ser os bons films. 
Olhem "Elegia' , Eu acho que os films deveriam vol-
tar aos dou rreteis e apresentar sómente situações. 
ºA ultima , �alhada'' é apenas um tstudo caracte-
rlstico. i o I Jmpho do Cinema Pensamento tão so­
nhado por Murnau. 

Que stric de observações e pensamentos, encerra 
aquclla fard., de F.mil Jannlngs! 

A TELA EM REVISTA 
O amor á sua pruhssão.,. o homem obsecado e em· 

bruti.:cido pelo seu trabalho. E como h::i ironia no valor 
daquella simples farda de porreiro' Boa scena e como 
jamais assisti na rela, é a da embriaguez. Quasi Qu_e 
se phorographou a sensação da embriaguei. Que adm•· 
ravel é aquella passagem de mais uma noite!! O film 
rermina como devia terminar, mas ha um pequeno ep1, 
logo para agradar aos que apreciam o "final-feliz'', 
com o infalllvel deboche aos americanos em duplo 
sentido. 

"RECRUTAS" uma �x11lendida dWff8iio 

E rodo o íilm sem uma legenda, com cxrraordin:.1-
ria rechnica de machina de Carl Freund. (O pnncip,u 
com a machina dentro do elevador é esplend,do .. [ 
11nda Emil Jannings, >ecundado por Maly Delschafl, 
Em11ie Kuri. Olal Storm e George John. figura obri­
garoria de todos os films allemães. 

Cotação: 10 pontOJ 

"Um portento no sport" (Casey Ar The Bar) -
Paramount - Producçlo de 1927. 

Wallace Beery, como Jogador de "base-bali". p.,. 
d,a ser melhor, não chega àquelle celebre film de Hoor 
Cibson Ford Srerling, est, esplendido, morme,ue na 
;cena cm que vem conrracrar Wallace Sterling Hol­
loway, um bom typo. Zasu P11rs, pouco apparcce. 

Coração: 5 ponro, 

"O Caçula" (The Kid Brother) - Para­
mounr - Prc.ducção de 1927 

Embora visivelmente calcado em ·David, o C::t· 
çula". esre film é um dos melhores de Harold Lloyd 
Presta.se. mesmo. mu110 ao seu t�mperamcOJO senti• 
mental e j sua íigura tão sympa1h1ca. 

Positivamente, Harold tem o d<>m1nio do publico 
nas suas mãos! Como se r, a platéa com (1lms seus! 
Mas a verdade é bõa de se dizer: os "gags" dos seu, 
films, são, na maioria, inesp�rados e estupendos. Vt. 
se que elle gasta dinheiro em abundancia para colhel­
os. O facto, porém, é que se assiste a um film seu com 
prazer, com enlevo e. ás vezes. com uma Jagrimazinha 
de felicidade nos olhos. Isto deu-se comm,go, na scc­
na em que elle devolve ao p•e. com aquella muda ado­
ração no seu olhar tão expressivo. o dinheiro roubadc1 
e que o iria conduzir � forca Uma grande scena 1 
Aquella scena da sua luta a bordo �aquelle navio en­
calhado, com o Consran11ne Romanorf. é. muito cal­
cada na lura de Richard e Ernest Torrence em "To­
lable Dav,d" Só que é engraçada e não tanto drama­
ttca. 

Emf,m. é um ··David, o Caçula·· mod1í1cado 
para o lado alegre. 

Jobyna Ralsron. uma art1staz111ha muito sincera e 
mtel'C$sante. Walter James, Léo Willis e Olm Francis. 
a familia de Harold. F.ddíe Bolland, Frank Lanning e 
o ultra antipathico Ralph Yearsley, tomam parte. 

Acho qúe seria crime citar.lhes este .ou aquelle 
motivo comlco. E' tirar grande parte do sabor da sua 
originalidade. 

O que digo. apenas. é que ha muito tempo Harold 
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não fazia um film assulr. Talvez seja mesmo o seu me 
Jhor lilm. Não é só para fazer rir, tem scenas interes­
santes. A comicidade é fina, sem "slapstick". 

Coração: 8 pontos. 
(Op,nilo de O. M.) 

"Com o Cupido não· se brinca" (Tip Toes) - Bri­
tish National - Producção de 1927 -( Ag. Para-
mount). _ 

E' lamenravel que se exh,ba uma ''droga" comb 
é este film e se cobre pelo bilhete de entrada nada 
mais, nada menos que quatro mil réis. E' um abuso 
que precisa acabar. O publico ji percebeu RUe está 
sendo explorado nos Cinemas da Paramount, nos pro­
grammas "de segunda-leira" 

Foi com verdadeiro sacrificio de tempo, com quasi 
estoicismo que assista as Oi,O partes deste íormidavel 
auentado à Arre de ·Griffith. 

Ha muito tempo que me não eta dado ver tantas 
asneiras sot,re scenario ,direcção. interpretação e tudo 
o mais. aré mesmo sobre os ma,s communs cuidados de 
producção. Pobre üorothy Gísh ! Sõ peço a Deus que a 
faça sahir da Bri11sh Na11onal, cmquanro é tempo! Que 
director hornvel e! o tal de Herbert Wilcox! Qualquer 
dos nossos direcrores pódc dar-lhe lições. O seu sce­
nario é uma das peores coisas que tenho visto ultima­
mente. Não ha um artista que saiba representar Pa­
recem uns automuos sem graça. Si aquillo é a alra 
sociedade de Londres, o I mpcrio, á\ segundas, é o 
mais frequentado dos Cinemas da Praça Floriano Pe,. 
xoro ... 

O galã é o �or do mundo. Pensa que se trata dr 
uma pilheria de máo gosto apresenrar como r"'lã Un' 
camarada tão reio e sem eleganc1a • .�c1 
silo á moda Polo Norte W,lt R ,.., um µJpel 
ridículo Palavra que eu não posso comprehender 
como a Paramounr tem coragem de distribuir um film 
assim .. 

Na sessão em que o �i estavam commigo, no sa­
l.to. o Pedro Lima e mais 0110 pe�õas. "Fogo de Pa. 
lha .. anrahlu um pouco ma,s. Quando voch virem 
esre film annunc1ado em qualquer Cinema, fujam a 
roda pr�ssa Ou então procurem o gerente e exijam 
�uc exhiba um r.lm brasileiro, para rehabilitação do 
seu Cinema, Devia haver uma lei prohibindo a entra­
da de f,lms como este. 

Cotação: 3 pontos. 

GLORIA: 

"O Comboio" (Convoy) - Firsl NatJOnal -
Producçio de 1927 

Uma producção reguiar, uma historia de mar,. 
nhciros Dorothy Mackaill deixa muito a desejar 
L.:owel Sherman, Buster Colher. lan Keith e Lawrence 
Gra)'. 1omam parre 

Cotação: 5 pontos. 

"Recrutas" (Roock,es) - M G �! - Produ­
cção de 1927 

Não é pilheria com o possoal da Metro Goldwyn 
no Brasil 

Antes de mais nada, eu os acons.elho a não perde· 
rem este film E' um numero Ri.se de pr1nc1pio a 
r,m e ha do,s "gags" inediros e form,dave,s. por ·isso 
mesmo. 

Quando. logo ao in1c10 de um film eu solto um:i 
daquell>S de chamar a anenção. é signal que a causa 
vale mesmo E foi o que ,aconteceu com este íilm. 

As proezas de Karl Dakc e George K Arrhur. 
relatadas pelo argumento e continuidade de Byron 
Morgan. velho conhecido. s.lo estupendas. muito em 
bora haJa algumas falhas e alguma coisa pouco na· 
tural. No emtanto, em se tratando de uma comedia 
e de uma optima comedia como esta 9 é, 1ndub1tavel­
mente, perdõa-se 

Aquella enrr.tda com aquclla cusparada formida 
vel, e aquellas scenas todas em que o Karl arrelia u 

afeminado George K. Arthur. tomando-lhe Lou,sc 
Lorraine e arreliando-o. )4 valem de s,, o film "Nó, 
somos da patria amada" e "Os dois araras no mu", 
comedias. rambem, não manriveram o interesse até o 

finai. Pois é o que "Recrutas" rem de bom São, real­
mente, risadas desde que se abre o díaphragma até que 
elle se feche com o Karl levando aquelle presente da­
quelle passaro em pleno rosto, quando vac cahindo na� 
quelle para.quedas. Form,davei ·· gag", este 

Pois vejam "Recrutas". A ms1rucção dos novos 
soldados com aquelle que mostra os dois dedos e fala 
e� segredo ao ouvido do Kart Dane, com as peripe. 
c1as daquelle traçar de armas que origina- uma scena 
engraçadissima, com quasi todas as sccnas. terão uma 
comedia quasi perfeita, uma cocega continua e irresis. 
tivel. 

E a do para-quedgs que custa a abrir? Emfím. eu 
não conto .. 

Marcellinc Day, delicios.a. Lou1sc Lorraine, Tom 
O'Brien, Lincoln Steadman. Frank Curricr, E bl 
Calvert. Charles Sullivan e Gene Stone, completam o 
"cast'". Do .. team'', ás vezes, Dane rouba o film para . 
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si. fs vetes. Arthur. No emtanto, por pontos., a victo­ria cabe ao David da dupla. Oprimo trabalho photo­graphico de Ira Morgan e direcção soberba, magnif1• ct, mesmo, do homem que tantos films de Gloria Swanson poz a perder: Sam Wood. 
Cotação: 7 pontos. 

(Opinião de O. M.) 

"Bel/o Ardente" (The .Winning of Barbara 
Worrh) - Unired Arrisrs - Producção de 1926. 

Samuel Goldwyn quando comprou os direiros ci­
nemarographlcos da famosa novella ·de 1-farold Bell 
Wright. 'The Wlnnlng of Barbara Worth \ nlo qulz 
certamenre fazer della um grande fllm, uma produ­
cção de arte Visou tão sómente o succcsso commer. 
cial, visto que se tratava de um dos romances mais 
lidos nos Estados Unidos, uhimamcnrc, que tinha por 
thema, mais uma vez. a luta do "yankee" contra a 
nature,a, material sufficicntc para desperrar o Jubilo 
patriouco dos estadunldenses. Entretanto, para tirar 
do íilm a feição de producção do "lar west", entregou 
a tarefa de seenari.sal·o a Frances Marion e a de diri· 
gil-o a Henry King. De facto. esta id�a muiro con­
tribuiu para melhorar o hlm. Mas convenhamos que 
com semelhante material, nem Frances Mar1on, nem 
Henry King esliveran, il .yonrade. Dahi ser "Beijo 
Ardente" apenas um bom f,lm do Oésre nortc-2meri­
cano . Nada mais, nada menos que isso. 

O drama que eJfe encerra t o drama da natureia. 
n·o deserto, com todas as suas rempt/3tades de areia, 
com o seu calõr causticante, erc Mas que drama póde 
haver mais bonuo do que o que rdlecre o connicto dos 
homens entre si? E' esse elemenro que falha cm "Be;. 
jo Ardenre". Mesmo a h1srori1 de amor de Ronald 
Colman e Yllma Banky � mulro fraca. Creio que si 
Franccs Marlon a augmenrasse o rum melhoraria de 
muitas vete$. Mas ell� podiam dizer '' que no ro .. 
manee não era '&$Sim ... " SI encararmos o film sim­
plesmente como espcctaculo, então, Sim, ahi cncon­
Jraremos algum valor - são de immensa bellcza p1-
ctorlca os quadros que apresenta do deserto. A inun• 
grandiosa. As primeiras sccnas são, talvez. as de mais 
Y>lor. Os detalhes no reboliço da Inundação são ad­
miravcis. r-ambem, alguns mesmo de muito valor. No 
mais, Henry King não falhou completamente, mas 
podia ser muito melhor. O lado comico fornecido por 
Clyde Cook não t grande coisa. Não sei por que t 
que falaram ran10 de Gary Cooper. O seu rrabalho 
nada tem de noravel. O film só tem Yilma Banky e 
Ronald Colman - as suas ptssoas, não os seus tra­
balhos Dous artistas tio finos mettidos num thcma 
t4io improprio e n�m ambiente rio hostil. Charles 
Lane, Paul Me Allister e E. J. Ratcli!fe rem bons 
desempenhos Vio v!r o íilm, mas nio esperem vtr 
lindas sctnas de amor com Vilma Banky e Ronald 
Colman 

Cotação: 6 pontos. 
Pusou em .. reprise" o íilm "Os J Mosqueteiros" 

de Douglas Fairbanks 

CAPITOLIO: 

"O Capitão Yankee" (The Yankee Clipper) -
P . D e. - Producçio de 1927 - (Ag Paramount). 

Mais um drama maririmo, exaltando as qualida­
des do marinheiro "yankec". A historia t bem pobre 
- nada ma,s é que o relato de uma aposta entre dou� 
marinheiros. um "yankee" e outro bruannlco A 
acçio passa-se ha muitos ar.nos, quando estavam em 
luta os armadores de ambos os paizes. no que concer­
ne á velocidade de seus tiarcos Como t natural, o 
barco da Ame rica vence. Como a hasroria tosse fraca, 
1ntroduz1ram um íragll romance amoroso que, em 
parte, melhorou o film. As rempestades são de cfíei­
to .. William Boyd representa a contento, mas não fo1 
bem escolhido. O papel que faz nlo era para ser dado 
a um rapaz como elle 

A genre ve logo que a tnpulaçlo não podia acatar 
as suas ordens. Elinor Fair, muito bonitinha, mas re· 
presenrando mal. Ha bellissimos "shots", no princi­
pio. quando a acçlo tem por palco a China O final 
é excitanre e melhora muiro o film. Andcrs Randolf 
tem um papel que tambem não se adapta muito ao 
seu temperamento. John M1IJau, regular Não gos­
tei, em muitas scenas. da direcção de Rupert Julian. 

Coração: 5 pontos. 

CENTRAL: 

"O premio de uma aposta" (The Love Wager) -
Plerponr Mlliken Prod. - (Select.) 

Anda agora pelos nossos Cinemas de segunda ca­
tegoria. uma forte maré de íilms íracos. O "Central", 
como quasi sempre. é o primeiro exhibldor destas pro­
ducções. e o que tem apresentado mais destes f1lm5-" 
drogas. Durante a estação calmoso que atravessa. 
mos. o íilm, quando não é pelo menos regular, torna· 
se insupportavel assistil-o Este segundo film da se­
mana. se bem que. sempre um pouquinho melhor do 
que o primeiro. não deixa, entreranto, de ser ainda 

íraco, apresentando erros e defeitos Começa pela d1· 
recção de Clifford Slater Whceler, aliás. bem falha. 
Gaston Glass. Sheldon Lewis, Lenore Bushman Ar­
rhur Rankm e Lucy Beaumont, deixam a descJ;r no 
de�mpenho dos seus papeis. Photographia em mui· 
ras scenas escura e incerta 

Coração: 4 pcaros. 
Foi;·reprisado" o film "O pres11gio do ouro" 

PARISIENSE: 

"O fanrasma do Louvre" (Belphegor) - V. R. 
Castro. - Este é um fllm de séries e assim está pas­
sando nos arrabaldes. Reduzido a programma, como 
foi exhlbldo no Parisiense. não perde o caracter de 
producção para plarh:; infantis, se bem que em apre· 
scnração e photographia já seja melhor do que a maior 
parte dos films francezes. 

O fanrasma lembra aquelle do "Navio fantasma", 
de Ben Wilson e Neva Gerber Renee Navarre, Lu­
cien Balsac. Genica Massirio, Elmire Vautier, Jeannc 
Brindeau e outros t!m os princ1paes papeis. 

CotaçAo: 5 ponros. 

"Homem do Mar" (Breed oi the Sea) - F . B 
O. - Produeçlo de 1926 - (Mararazio). 

As historias manrimas passadas nts famosas ilhas 
dos mares do sul nunca dão máos Wms. muilO menos 
as que, como esra. ainda tt:m outros elementos de (as­
cin:1ção, como, por exemplo, a desigualdade de tempe. 
ramcnto de dous irmãos. um dos quaes se faz pirata, 
erc. E depois, MarRarer Liv1ngs1on fat a gente ter 
vontade de visitar o Pacifico de (10 a pavio. O íiim 
•gradará a qualquer plaréa Ralph lnce, que appa­
rece mais barbado do que Kalla Pascha. em certa co. 
media ,foi tambem, o dlrector Elle é especialista 
nesre genero de f1in1s. Kalla Pascha e Pa, Harmon 
mettem medo b creanças Entretanto, Shannon Da)• 
não rem receio Dorothy Dunbar, linda como nun­
ca. Podem vêr sem susto 

Coroçlo: 6 ponros. 

"Macisre no Inferno.. (Maeisrc all'ln íerno) -
Pirtaluga - Producçlo de t92S -(Programma Ci­
negraf). 

Uma producção ualiana que demonstra certo pro. 
gresso no que diz. r�speiro .1 continuidade das sccnai 
e ao encadeamento de suas sequencias Houve um 
vislumbre de kenario. Embryonario, talvez, mas hou. 
ve Como fantasia não póde ser tomado a sério. por­
que os typos que apresenta são detcstaveis O infer­
no. muito ,nfcnor ao da Fox, é uma mistura do infcr .. 
no de Dante e do inferno grego. Maciste pra11ca as 
suas costumadas proezas. desta vez. porém. as vict1· 
mas dos seus braços s:'lo os proprios diabos em pessôa 
Elena San,ro Pauline Pola1re e Lucia Zanu�i e ou· 
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Direcção de Cuido Brignone. -,cenographia de 
Giulio Lombardozzi. Trucs de Segundo de Chonon. 
Cabelleiras de Nebbia e Sartorio. Guarda-roupa de 
Caramba & Zamperoni e Fi-Jzi. Desenhos de Giullo 
Lombardozzl. Pho1ographla de Ubaldo Arara e Ma!l­
simo Terzano. Argumento de .. Fantaz.io". 

Tudo isso para íazer um prcstito dos Tenentes. 
Coraçio: 4 ponros. 
"A maior emoção de Paris" (The Belle oi Broad­

way) - Columbia - Producção de 1927 - Mara­
raizo. 

O titulo nada tem com a historia. mas o Parisien­
se gostou ... 

O fllm serve para passar o tempo. Betty Com­
pson é a jO\ten que, parecendo--se extraordinariamente 
com uma famosa artisra, quando moça. consente em 
passar por ella. Margaret Monn t a tal arhsta. quan­
do envelhece. :iertert Rawlinson, num papel d1s­
crero. Armand Kallit rem um bom desempenho. 
Aquelte theatro do principio es,, multo bem apre-ser,. 
tado e comporta observações nota veis. SI os leitores 
não derem importancia ao convencionalismo da histo. 
ria o film agradarã. 

Coração: ; ponros. 

RIALTO: 

"O Paraíso da Terra" (Heaven On E .. rth) - M. 
G. M. - Producção de Hl27. 

A historia desre í1lm t, com pequenas modif1ca­
çócs. estA visto, a mesma de "Elle e a Cigana", que 
Joser Von Sternberg dirigiu �ara a mesma marca e 
com Rente Adorée e Conrad Nagel nos dous prlncl­
paes popels, rambem Não t melhor que aquelle, 
porque foi romado a �no Josef Von S1ernberg foi 
mais intcJligenre . As duas primeiras partes são as 
melhores Depois cae um pouco o desenrolar das 
scenas Mas como Conrad e Rcnée são muito sym. 
pathícos, a gente não se aborrece Owen Lee e Julla 
Swayne Gordon tomam parre. Podem ·vlr, mas não 
esperem sentir grandes emoções 

Coração: 5 ponros. 

"O Yalle do Inferno" (The Yalley OI Hell) -
Mctro-Goldwyn - Producçlo de 1927. 

Mais uma da ,trie de producçOes independentes. 
tendo Francis Mac Donald como "cow•boy", que a 
Me1ro-Coldwyn :idqu1riu para distribuir talvez ... no 
Brasil Na America este íllm nem foi reg,strado pelas 
revist:is Tambcm, F�ncis não dá para a co,s.a. A 
pequena t Antta Carvin 

Coração: 4 pontos. 

P AT H E' 

"A Torrenre da Fama" (Upsiream) - Fox -
Producção de 1927 

Não sei qual foi a intenção do direc1or desre film 
Apenas posso garantir que elle falhou completamente, 
�ualquer que fosse o seu 1nrnito "Torrente da Fama" 
era ophmo material para um dircctor melhor ainda. 
Da maneira como está tratado é apenas uma pobre 
tentativa de estudo da gente do theatro a série , 
E podia ser um no1avel trabalho sobre a vaidade do 
artista que sóbc repentiriJmente. Earle Fox não con· 
vence ninguem de que � um interprete de Shakespea. 
re. . Nancy Nash tem um desempen_ho bem regular. 
Ted Me Namara e Sammy Cohen renram fazer rir. 
Vãc vtr o film só para depois me dizerem si eu tenho 
ou não tenho razão. 

Coração: � pontos. 

''O Serro dos Perigos" (The Hill oi Perils) -
Fox - Producçlo de 1027. 

Os films de Buck Jones, Junramenre com os de 
Hoot Gibson e poucos outros "cow.boys", são os uni· 
cos que ainda fazem a gente apreciar as producções do 
"far•west". 

Tlm enredo mais nAtural, nada apresentam de 
absurdo ou impossivet e, o que é mais importante, t!m 
sempre um notavel grupo de motivos comacos. Este 
offerecert uma hora de dlverrimento a qualquer pia-

i 
t�a. exceptuando naturalmente as mais elevadas e 
cultas. 

b'c'' Georgia Hale é uma heroina graciosa ,! que 11.� 
multo bem ... Carlito descobriu-a ... e os cow-boys 

L---------------------' t que trabalham com ella 
Cotação: 5 ponros. "PARAISO l)A TFRRA" é passa,·el 

tros coadjuvam no que podem Muitas scenas rid1· 
cuias Umas, enrão, provocam o riso Gostei muito 
de saber que no inferno já se conhecia Cinema 
Pola Negrl que andou pesquizando a respeito, ram­
bem vae ficar s:rnsfeita Si os leitores quizerem con. 
tribuir para o renascimento dos íilms italianos. vão 
v!r 

Maciste est:l mal aproveitado �o seu elemento 
Cario Campogallianl, �uando o dirigia. stb1a aprovei­
tai-o melhClt e fazer scena.s do seu genero Esti. uma 
idh tão bôa. Macisre no ioltrno, t mal aproveuada 

A. R. 

Jack Perrin e a hnda Ethlyn Cloire slo os heróes 
de "Wild Blood", da Universo! Rex, o cavallo selva­
gem, apparece. 

il! 

Hoot G,bson t agora um productor independente, 
que d,stribue os seus films arravés da Universal. 
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Tom Tyler, o melhor "cowboy da F. B. O., de­
pois que Fred Thomson de lá sahiu é o heróe de .. The 
Texas Tornado''. Nora Lane, Frankie Darro e Roberl 
Burns auxili,1m�n·o. 

il! 

Já foi estreado o novo lilm da F. B O ... The Ra­
c1ng ·Romeo", com Red Cran'te e Jobyna Ralston nos 
dois princ,paes pape,s. Os dois são coadjuvados por 
Walter Hicrs. Ben Hendricks, Trixie Friganza, As .. 
hton Dearholr e Jerry Z,er 

ANN CARTER 

Como os leitor�s devem 
saber John M. Stahl, um 
dos melhores direc,orcs 
dos Estados Unidos, ulu­
mamente na M C M .. 
entrou de socio para a Tií4 

lany, que passou a cha­
mar-se TiHany-Srahl. Um 
d1recror que acaba produ­
ctc,r. 

il! 

A TiHany fez mudar o 
rirulo de .. A Woman oi 
rhe World", para .. A 
V// o m a n Against the 
World". O elenco inclue 
Harrison Ford, Ceorgül 
Hale e Harvey Clark, ro­
dos sob a direcção de 
Ph,I Rosen. 

il! 

"The Ltttle Snob" é o 
titulo do novo film de 
May Me Avoy para a 
Warner Brorhers. John 
Adolli é o direcror. Clydc 
Cook, Alce Francis, Vir• 
gtnia Lce Corbin, John 
Mil1an e Franccs Lee es­
tão no elenco. 

Jack Holr. Oororhy Revier e George B . Seitt, a 
trindade responsavel por "The Tigress", um dos bons 
films da Columbia para a presente estação, rrabalhará 
novamen1e para a mesma marca, em .. The War. 
ning" 
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A secção de exhib1ção Ja Fox adquiriu quas, toda 
producção da Columbia para cxhibir nos seus Ci­

nemas. 
il! 

Kenncth Harlan e Helene Chadwick são os dois 
amorosos de "Sttge Keises ... outra producção da Co­
lumbia. 

il! 

Segundo as ultimas not:Cias que recebemos o tra­
balho de Richard Barthelmess. em "The Noosc", da 
Firt Nauonal, é form1davcl 

BEBE DANIEI.S 

"Mer Wild Oat" é o ri­
tulo do novo l,lm de Col­
leen Moore para a F,rst 
National Marshall Ne,­
lan é o d1rector e o elenco 
ainda inclue Larry Kent. Cwen Lee. Fntii R,dg­
way e Hallan Cooley. 

il! 

O elenco delinihvo de 
"The Divine Woman ... o 
novo film de Creta Garbo 
para a M. C. M .. inclue 
Lowell Shermann, Lars 
Hanson. Polly Moran, 
Paulene Ouval e John 
Mack Brown Dororhy 
Farnum visualizou para 
Victor Seastrom. 

li! 

Marceline Day, Betty 
Compson, Marhew Beti, 
Waher Percival e Lew 
Short coadjuvam Lon 
Chaney em "The Big Ci­
ty", da M. C. M. Tod 
Brownlng mais uma vez 
to director. O "sccnari'>'' 
escreveu - o Waldemar 
Young . 
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STURGEON ANNUNCIOU QUE nu A PARALYSAR AS OBRAS 

Multo cedo aloda, o lindo animal, a 
que chamaremos iqut Satl, se aflelçoara 
ao companheírr d, lutas, quando as re­
fregas de fogo e sangue campeavam no 
Velho Mundo, durante a grande guerra. 
Satl crescera em melo daquclles perigos 
e multas vezes a sua dedicação livrara da 
morte tquelle outro bravo, D•n Owen. o 
actual engenheiro ,heíe da. obras d• re­
presa, no sertlo americano E tinha. en­
tlo. multo que fuer o dedicado animal, 
servindo de sentlnella nos pontos Indica­
dos pelo dono. evitando que mlos crimi­
nosas estragassem as grandiosas obras ,, 
em estado muoto adeantado e que offere­
ciam um encantador aspecto d v1sra Dan 

Owen previa que pessoas estranhas $C ln-

teressavam para que as obras nlo tives­
sem o devido andamento, e, ao ser cha­
mado t prcsen�a de John Bradley, quo 
havia empregado toda a fortuna naquel­
Jas construcçõu, Jl sabia que >«la res­
ponsabillsado pelo que aconteces.e ,endo 
nestt caso ncccssirlo redobrar de 8\ótlvl­
dadc para ao menos destobrir quem ;AS­
s1m agia, prov01.."anJo até d1.:\J�tres nos 
peudos trabalhos 

De lacto, tinha-se que • temer de Mi­
chael Sturgeon, supermtendente do ser, 
viço, pois a correspondencia mantida pelo 
mesmo com a Johns,on Compan)', a con­
corrente. fazia com que se suspelta�se de 
sua conducra Coincidiu com isto a che• 
gada de �larcella Bradley, filha de John 

tORREU Á CASA DAS MACHINAS E EVITOU O DESASTRE ... 
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no meio do abysmo 
(TRACKED BY THE POLICE) 

Sati, Rin-Tin-Tin; Dan Owen, Ja,,on R<>bards; John 
Bradley, Wilír-,d :'fort; Michael Sturgeon, Ton San, 
tachi; r.tarcella Bradley, Virgínia Brown Faire; Prin-

ceza Bertha, Nanette. 

FIL'lt DA WARNER BROSS. 

que aproveit4ra as ferias para vir passar com clle ai. 
guns dias. fazendo-se acompanhar de sua cadella aris­
tocrttlca, Pronceza Berrha. cuja presença causou pro­
funda ,mpressAo cm SaU, com quem aliás não demorou 
muito em raicr amiz.ade, uma vez que. os cães, como 
os homens, ttm lá as suas Just,ficaveis prefereocias 
pelas louras 

flecld1da a ,nrernação do velho no hospital, pois 
o ultimo d�.istre o ferira numa. perna, MarceHa e l\.in 
tomaram a direcção do$ serviços 

Fo, qu•ndo appareceu Sturgeon, e duma manelnt 
violenta annunc1ou a Oan que havia necessidade de 
p:aralyzarcm tod:1s as ot-.ras para que as mach,nas s.oÍ• 
íressem geral limpeza 

Reconhecendo a inutilidade do�uella medida, o en­
genht:iro protestou contra a mesma, e, acto conrinuo1 

come, Sturgeon d1sS�$C que o não acccitava como chc· 
fc. dispensou-o. a�im como a todos que o serviam 

Via. agora. Sturgeon a occasllo azada para dar ini­
cio ao• planos de devas1açlo e desrrulçlo que tinha ar­
ch1tec1ado Antes de mais nada, que déssem cabo da­
queJlc maldu:to elo que parecia seguir .. lhe como uffl41; 
�ombra, acompanhando..lhe os menores movimentos, 

f 

depol1 mandou abrir as represas Satl, portm. num ras­
go de herolsmo prevendo o perigo que todos corriam, 
correu t casa das machonas e de Jt expulsou o pcrncu 
encarregado daquella tarefa, conseguindo depois de 
um esforço enorme desligar as chaves Livrou do de­
usrre os trabalhos, mas nlo se livrou da persegu1ç10 
que entio S1urgeon começou contra elle, disposto que 
estava a matai-o. onde o encontrasse. Quando Dan o 
procurou para tomar satisfações sobre o accidente o 
terrlvel homem )4 o espcnva, e prendeu o rapaz numa 
casinhola da matta. 

Satl, rugindo aos tiros de Sturgeon e j4 ferido 
numa mio. o que o impos�ibilit�v:1 de andar direito. 
tendo sido sua companheira prc�a para melhor servir 
::lc guia ao� homcnf:i que o qutriam matar refugiou-<e 
tambem ao lado de D•n que por sua vez tinha sido al­
cançado por uma das balas.. num braço 

Resolveu, enUo, o rapaz mandar um b,lhere á 
Marcclla, recommendando-lhe que fosse 4 cidade bus­
car soccorro Ao chegar , casa da pequena, portm, 
Satl j4 vinha sendo visto pelo pessoal e apenas escon­
deu-se no rcloglo, Sturgeon surgia e depois de forre dis-

(Termina no fim do numero) 
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EMIL JANNINGS FOI QUEM FEZ PHYLLIS 
HAVER CHORAR EM .. TENTAÇÃO DA CARNE" 

FOI COM CL YCERINA 

JIM, O BARBEIRO DA M G , MOSTRA A AILEEN 
PRlNGLE. A SUA COLLECÇÃO DE CABELLOS 

DE VARIO$ ARTISTAS. 

SCENA DE "USE YOUR FEET" COM REGINALD 
DENNY E BARBARA WORT í 

13 

CHARLEY CHASE, NUMA SCENA DE UMA 
COMEDIA DA PATHÉ 

LEON GORDON, ARTISTA RUSSO, PINTANDO O 
RETRATO DE COLLEEN MOORE 

CONRAD NAGEL E MAY MAC AVOY EM 
"IF I WERE SINGLE", DA W B 
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UM DIA O DIRECTOR DISSE PARA MARIE: 
"CHORE''! "CHORE"! E MARIE DE NADA SE 

LEMBRAVA PARA FAZEL-A CHORAR. SE 
FOSSE HOJE 

Já a tarde ia bastante avançada, faz isso al­
guns annos Num Studio de Hollywood, um di­
rector cinematographico. sentado ao lado da 
camara, tinha deante de si Marie Prevost. Fil­
mava-se uma scena emocionante "Chora, Ma­
rie, chore!" supp!icava elle. 

"Mas, eu não posso! protestava ella. Não 
me sinto em semelhante disposição!" 

O director pc-rdia a paC'ienria-"Você nunca 
teve um drama Qt 1 lc uer na M1a vida? Pense em 
algum ente quern.<J que morreu", insistiu elle. 

"Não tenho queixas a formular contra a 
vida Tive um gato que morreu". disse Marie 
com voz penalizada . 

O director lançou as mãos para cima, num 
gesto de quem se rende e mandou que trouxes­
sem o vidro de glycerina para supprir as lagri­
mas e concluir a scena 

Marie Prevost recordava a pouco esse inci­
dente, a proposito da extraordinaria série de de­
senganos e dramas que lhe assoberbaram a vida, 

no curto período decor­
rido desde então, e que 
fizeram que hoje as la­
grimas lhe corram dos 
olhos com facilidade. 
Marie luta com energia 
para yencer a '1 grigne'· 
que a perseguiu durante 
dois annos Nesse pe­
r iodo ella passou a maior 
parte do tempo com a "es­
pada ao peito" como se cos­
tuma dizer, a implorar com os 
seus olhos negros, repouso. equi­
dade, sympathia, embora profis­
sionalmente ella tenha realizado mais 
talvez, em qualquer outro egual ;. 
riodo da sua carreira . 

Marie não é das que trazem as suas 
penas e tristezas esta.mpadas na testa Um 
pouco mais abatido que de costume, um pouco 
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MARIE PHEVO&T 
mais suave de expressão, ella ostenta, todavia, o 
mesmo fulgurante sorriso, com que sabe masca­
rar todas as amarguras que lhe vão n'alma Mas. 
ás vezes, apezar d'esse desejo de disfarce, os seus 
olhos se tomam tão pensativos, se banham de ta­
manha melancolia que trahem as magoas recom­
ditas do seu coração 

Marie casou-se com Kenneth Harlan, a 24 de 
Outubro de 1924, o mesmo dia em q,ue Betty 
Compson e James Cruze tambem se uniram em 
matrimonio. 

O automovel os esperava e os dois partiam 
para as doçuras da lua de nel, sem destino certo. 
Era a estação da colheita da lua no Mid'dle-West 

e da colheita de laranjas na Califomia 
As collinas vestiam-se de tonalidades rulas­

centes e as montanhas engalanavam-se de pur­
pura; fazia um tempo ideal Não houve, por certo. 
jamais casamento que parece,;se como esse feli1., 
nem tão pouco duas almas mais venturosas 

Quando voltaram a Hollywood, adquiriram 
uma bella vivenda e durante dois annos foram di­
vinamente ditosos Marie. conquistando renome, 
em papeis de heroina, tomou-se estrella por direito 
de conquista 

Kenneth, tambem. era disputado pelos Stu­
dios para papeis "fcatured" Nos seus momentos 
d4, folga elles dois cuidavam do seu proprio jar­
dim em casa, e muita vez Kcnneth era visto a cor· 

tar a grama da "pelouse" Marie e Kenneth vi­
viam um para o outro 

Começaram. então, os acontecimentos. Em 
Janeiro ultimo, Marie queixou-se de que não se 
sentia bem Um dia veio a ambulancia e levou-a 
para a casa de saude. afim de ser operada de ap­
pendicite Mal havia ella recobrado a saude, e um 

,, 
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ERA MUITO FELIZ ••• 

e:olpe mais pcn059 ainda v,nha fcril-a J ust.i 
mente no momentõem que os vendedores de j.ir­
nacs corriam as ruas gritando: "Extra! l.,:xual A 
mãe de Marie Prevost morre num accidcnte de 
automovcl!" ella recebia o telqramma de New 

Mexieo com a triste nova 
Marie, muito enfraquecida ainda, desmaiou 

A Sra Prevost, em companhia de AI Christie e 
Vera Stcadman, partira para a Florida no auto­
movei de Misa Steadman; a Sra Prcvost, para vi· 
sitar uma outra filha, Pce;gy. Miss Steadman. 
para inscrever o seu moto�c - "Baby Mine" 
- nas corridas de Pai Beach Uma roda trazCJTa 
do automovcl arrebentou, o carro capotou e a Sra. 
Prcvost foi victimada. Elia fôra sempre a melhor 
oemàrada de Marie, e a tragedia prostrou a actriz. 
Muitas semanas depois, clla voltava ao trabalho, e 
só ,nesmo a sua energica vontade lhe pcrmâttiu 
•tncer o desanimo que se apoderara de seu espí­
rito 

Depois, um dia. cm fins de Julho ultimo. no 
momento cm que ella chegava á porta do Studio 
uma moça estudante, de dezenove annos, Paul& 
Howard. cortou a frente do seu automovel e foi co­
lhida e atirada ao chão O ferimento da moça foi 
coisa ligeira. sem imponancia, mas Marie levou 
um grande choque. EUa levou a pequena para o in­
terior do Studio e deu-lhe trabalho no stu film 
Era isso justamente o que Paula desejava, mas em­
bora não houvesse premeditado conscguil-o de tal 
maneira 

Marie recebe estoicamente os golpes do des­
tino. ma$ queixa-se resignJ1da: ºPorque motivo a 
sorte me persegue dessa fórma7" Uma tarde, no 
começo deste anno, o seu telcphone chamou e clla 
era cautelosamente informada: "Acaba de acon-

15 

MARIE PREVOST E KENNETH HARLAN ERA 
O CASAL MAIS FELIZ DE BEVER

0

LY HlLLS. 
NINGUEM EXPLICA COMO ACABOU O 

ROMANCE 

tecer um pequeno acci· 
dente com Kcnncth no 
boulevard Elle n ã o 
está ferido. mas. é 
que o seu auto apanhou 
uma mulher e é de rc­
cciar que ella ficasse 
gravemente ferida" Na 

manhã seguinte, os jor-
naes aMunciavam com 
grandes títulos: ·•o AU­

TOMOVEL DE KEN­
NETH HARLAN COLHE 
UMA MULHER. A VICTI­

MA NÃO RESISTE AOS FE­
RIMENTOS E MORRE" 

A tragedia de novo! Depois das 
necessarias invcstigaçôe!, a policia deixou 

Kcnncth cm paz. A infeliz mulher, pro­
curando desviar-se de um automovcl, projecta-

ra-sc deantc de Kenneth, tomando o desastre 
inevitavel. Mas o caso acabrunhou muito a Ma­
rie Prcvost, cujos nervos já andavam muito 
combalidos 

"Todo mundo tem aborrecimentos, dizia 
clla. e cu creio que raramente um mal vem só 
Em todo caso, penso que não faço por merecer 
os meus infortunios; procuro ser boa e digna 
Mas, afinal, quem sabei Havia na sua voz um 
tom lamentoso e parecia que as lagrimas iam 
correr-lhe dos olhos. Mas Jogo numa exprc,;são 
de vivacidade ella accrcsccntava, "Mas afinal. 
isso não ha de durar sempre•" 

Mas não estava tudo ac�ado. Não se pas. 
sava muito tempo, e aqs seus ouvidos começa­
ram a chei:ar historias desagr, 1oveis . .  histo­
rias que Marie rcpu1P13va acreditar E no seu lar 
começaram a verificar-se algum"s desventuras. 
Que coisas eram essas? Uma noite, na segunda 

(Tcnnina no fim do numero) 
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CAVALHEIRO VAUOEZ (C.mpmas) - Muito 
bem, continue a ver os films brasileiros. Não conheço 
bem este ca,o do S. Carlos para commentar. 

MYRTHES (Santos) - Muito prazer em rece­
bei.a. Elle j:\ dcsishu de ir para um convento, agora 
pretende dedicar-se ao rheairo lyrico Mas o nosso di­
rector, quando em Hollywood. tentou convencei-o, mas 
cm v:lo! ''A Ccl'rain Yuung M:an" fo1 arch1vado eonto 
imprcstavel. A Paramoun1 JA comprou o :..rgumento e 
já lllmou com Adolph Mcnjou que é "A Gentleman 
or Paris" 

CORReA (BaRé) - L,a e Olympio, Fox Studios. 
Wesrern Ave., Hollywood, Cahlornia Reg,nald e Lau­
ra, Un,vc�al Cil)', L A , California Bebe, Para­
mounr Studio, Marathon Strcet, Hollywood, Cal 

FREDERICO WEICK (Nova Hambur�o) - Sú 
dou cinco endereços de cada v1;z. Diz os que prefere. 

ZULEIDE (Recife) - 1' E�reva-a pedindo 2' 
Pode ser 3' Sim 4' Não se sabe S' Leia a respo,;t• 
dada a Correa 

llOSILOA (Recife) - J' Acho que não, mas deve 
apreciar uma mala �randc para provar popularidade ... 
2' Sim. S Sim, com Irving Thalberg 4' Ainda não 
s- Não. 

CHARMAINE (S Paulo) - Demora sim. Char­
ma1ne Não sei quando "Agora mesmo·· mi até 
ahi Eva, Cara�uazes, Minas Ce:orgette, Rua Bella 
Cintra, 31!>, S. Paulo 

TAN - S,m, sei atê mais do que osso Ceei! B. 
De Mille Studios, Culvcr City, C.hlorn,a Alberto, 14 
Rue da Gucrre, Par,s XIV . Muito bem, conunue 

RAMON D'AZEVEDO (Recife) • O bom ami­
go, pelo que h, ainda não comprehcndcu bem o que 
é Cinema 

HOLLYWOOD (Santo,) - J� sah,u Depende, 
Evc Sothern levou 10 annos para con:scgu,r um papel 
de destaque Lupc Vdez logo que chegou, na segun­
da vez que trabalha. é a "lead1ng-woman" de Fairban­
ks, Envie p•ra �ta rcdacçáo se inrcn.'$..-.a o nosso Ci­
nema 

A M J (S Paulo) - Gilda, United Artists 
Aileen. Metro Coldwyn Maria Corda, Fust Nauonal. 
Caril LinNlm, Chnstie Voe! deve saber onde ficam 
estes Studio:. Da:s ouuas não sei agora. 

UM ; \IXONADO (Amparo) - Se fosse me-
lhor escr, ,, éU publicava 

NIC\J�AU (S Paulo) - Harold, Mctropolitan 
Studlos, Las Palmas Ave., Hollywood, Cahlornla 
Charles e �yd. Chaplin Srudio, La Brea Ave., Holly-

QUESTIONA RIO 
wood. C.hforma Richard, Un,versal Clty, L A , 
Californ,a Não sei o de Larry Bem, elles subrendem 
o que t 

JOS� CARRAPICHO (Ouro Preto) - Foi ar­
chivado. mas olhe que não goste, do typo .. 

J CESAR FERRACINI (Rio) - Mu,10 bom 
EsrA archivado para os nossos productorcs 

MARIA GUILHERME (S Paulo) Pode es-
crever. EntAo não sabia o meu endereço? 

LIN CHANG (S Lourenço) - Obrigado Para 
numeros atrnados. é dtrlA:ir-sc A gerencia 

ORCHIDEA BRANCA (Rio) - Dcsgosro,o pe­
las cartas de desagrado que rem receb,do. (A sua t a  
pr,meira, a favor) e falta de tempo Tudo isso elle 
momou Nlo, clla foi mu,ro gentil, t que t um pouco 
ignoranrezinha, sabe• Elle nio qu,z d,zer. 

J. BARROS RODRIGUES (S Paulo) - Mas 
só agora i que se lembrou de protestar? De qualquer 
forma, "Cincarre·· ha de ser contra esus escolas de 
Cinema 

RINALD0 (Rio) - W,lham Hart 6404 Sunsct, 
Boulevard, Hollywood, C•liíornia 

VICENTE (Guarane.,a) - Envie a estt reda­
cção Para o Albull', t dirigir-se A gerencia 

OSWALOO LA PRANCHA (Rio Branco) -
S,m, vac sahir um bom f,lm Sio bon<. pode rer con­
íiança. Elia nAo sahe o que diz, Demais, ella come• 
çou no Bra�il Tenho as maiores e,peranças cm "Bra· 
u DQrmida" 
, LAURA (R,o) - Diogcnes de N,oac, dcpo,s do 

"Fogo de palha" nio trabalhou cm outro fllm bplen­
d1do naquclla scena cm que r-uga o dinheiro, hcin :'' 
CeMRette Ferre• está noiva e parece que se retira da 
ttl•. 

AI.ICE TERRY (º) - Paul Richter. Tauent· 
zienstras.sc. 10. Barhm \X'�. 

ZOZI (P Alegre) - F,z o pos.1vel para respon­
der a amiguinha, mas nio con�cgul Tenho o elenco do 
íilm, mas nio tenho M nomt!$ dos personagens E jus-, 

Lorraine Eddy, no,·a descoberta da Chri>rtie. 
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ra,ntnte o cnacrtço de Adclqui nAo tenho na hsta dos 
acrores dos films inglezes T ambem. ha muito que não 
leio com atttnçAo 1$ rcva!-.tas inglczas. Perdoe-m, 
Zozi. fi, o po5Sivel 

GETULIO (S Bor1a) - Paramount. R Evaris­
to da Veiga, 132 Fox. R Cons11ru1cjo, 41 Un11ed 
Anisrs., Edific10 do C.ap1to1io, 2' andar. R,o 

H G VON BERG (H. Velho) - Hedda Hop­
pcr U Artis1s Stud,o, N Formosa Ave. Hollywood, 
C21iíornia, L,lhan Harvey, Dus«eldorícr Srrasse, 47 
Berhm �·15 De Frank nio se, agora e Lucille Rick­
sen morreu ha tempos 

ZINCARA ( ?) - Harry P,cl, Konmnzer Srras­
se 7 Berlim W 15 Os artistas allcmàes estio ficando 
ma,s qucriJos! 

ROLANDO (B Horizonte) - Renée, Greta 
Garbo e N. Shearer. M G M Studio, Culver City, 
Cahlorn,a Dolores dei Rio, Tcc Arr Srudio, Melros• 
J\ve. Hollywood. C.llfornla Greta Nissen, U ArtiS• 
r, Srudio, N Formosa Ave, Hollywood, Cahlorn,a. 

M. BARCELLOS (Pelaras) - Pa1$y R Miller. 
F. B. O. S:ud,o, CowerSrreor, Holl)'wood. Califor­
nia Elcanor Boardman e Owen Moore. M G. M . 
Studios, Culvcr City, C.lilornia. Estcllc, U Artisrs 
Studlo, N Formosa Ave., Hollywood. Calilorni• 

ENl'AS (Sintos) - Ruth Fox Srud10>, Wes­
tern Ave., Hollywood. C.lifornia. Elia rccebcrll May 
Mac Avoy, Warner Bros .. Sunset and Bronson, Hol­
lywood. C.lifornia. DQs outros não sei agon. 

LILI (Rio) - Não fala' Fui cahir na asneira de 
as.sistir r. filmagem de "Barro humano" e liquci apai· 
xonado por Gracia Morena Lclita Rosa veio de S 
Paulo cxprcssamenre para tomar parte neste Jilm 
Esrll linda, tambem ! 

CONSUELO SAMANIECOS (Curiryba) - Mui­
to obrigado! 1' Brasileira. egypcla de nase,menro 2' 
Pode enviar J' FIie não di1 duas cousas certas. Uma 
v1:-z me dlsse que nac.ceu no Maranhão e outra vez no 
Rio Y Columbla Srudio, Gower Strcer, Hollywood, 
Californ,a 4' Un11ed ArtlS1$ Studio, N Formosa Ave., 
Hollywood, Calilornla 

AO DE PAUL RICHTER (Rio) - Wladlmir 
Gaidarow, (E' o certo) Bcrhm-Halense. Kurfurstcn­
damm N 94 95 

E. DE L PINTO (Bahia) - Isa Lins. R J. An­
tonio de Oliveira, 79, Mooca, S. Paulo. Ccorgette, Rua 
Bclla Cintra, 315 Reclame ao dono do Cinema que 
frequenta. Elle póde exhlblr os nossos films 

OPERADOR 
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O Cinema é incontestavelmente um admi­
vel instrumento de vulgarisação e educação. 
Seu emprego judicioso póde em summo grAo 
contribuir para a illustração das massas, dif­
fundindo cultura e idéas elevadas Póde igual­
mente perverter e corromper o espírito do povo 
e causar males ainda maiores. E' incomparavel 
como elemento de propaianda mesmo sendo a 
causa ruim Mas não quero me estender porme­
norisadarnente sobre os bons e mãos lados do 
Cinema. 

Tenho sómente a intenção de analysar o 
film historico americano A "priori" devo de- . 
clarar que admiro profundamente a filmagem 
americana em geral. Ella é infinitamente supe-

rior a européa em tudo, me­
nos na p a r t e historica. 
Seus artistas quer sejam 
nacionaes, quer extrangei­
ros constituem um elenco 
incomparavel. Os roman­
ces, os enredos, os acena. 
ristas, os protagonistas, os 
dirf!Ctores, a photographia, 
tudo ernfim é superior. En­
tre todos os interpretes so-

bresahe John Barry­
more, a primeira ficura 
do Cine Mundial. 

E é justamente pela 
grande admiração, e ele­
vada opinião que tenho 

por este grande artista, que 
não desejo vel-o, aprcsen-

E V A S C H N O O R  

tado ao publico, em papeis inferiores, em con­
cepções ridículas. 

A ficção historica, esta deve se cin�r o 
mais possível a verdade, a6 tomando liberdades 
que não alterem o fundo historico. Os persona­
ccns podem mover-se, amar, morrer, ao sabor 
do autor, mas dentro da época e dos factos. 
Walter Scot, Alexandre Dumas, Fenimore Coo­
per, escreviam romances que ensinavam histo­
ria apezar de toda a fantasia . "Ricardo, o Co. 
ração de Leão, ou Henrique m ou Carlos IX", 
conservavam suas características, fossem lá 
quaea fossem as hypotheticas façanhas de I va­
nhoc, Chicot e Samolle, Uneas e Chingschcook 

\1 

ESCRIPTO 
ESPECIALMENTE 
PARA 
"CINEARTE", 
POR EVA 
SCHNOOR, 

UMA DAS 
ESTRELLAS DE 
"B A R R O  
HUM ANO" 

se movem no "Ultimo dos Mohicanos" num 
a m b i e n t e tão real, que nelle nos faz 
viver . 

Os filma allemães da Ufa continuam as 
boas tradições em geral. "Pedro o Grande" 
"Catharina Segunda", ºSicgried''. etc., dei� 
xarn muito pouca margem á critica. Estão á 
altura das tradições de cultura do grande povo 
da Europa Central As pesadas e indigestas 
composições da "Cine" embora revelando o 
actual rnáo gosto do grande paiz onde se caldea­
ram os elementos creadores da renascença, 
fonte da actual civilisação Occidental estão his-
toricamente falando certas. 

Entretanto os americanos que possuem tudo 
quanto é n e c e s I a r i o para Ia n ç a r e m  
films historicoa incornr>araveis são nesta parte 
de uma med1ocr1dade e inferi<>- t ridade chocante, que traduz ' • 
ignorancia e incultura corno a 
querer ,justificar o conceito, 
qui;, elles continuam os mes­
mos, P a w n i e s , Cherokees, 
Creeks, etc. E' doloroso cons­
tatar a facilidade com que o pu. 
blico d o s Estados Unida! 
acceita estas producções infe. 
riores nas quaes se fazem urna 
disfarçada reclame de demo­
cracia ou c�Ças reli�osas, 
e na realidade se proclama a 
inferioridade da cultura 
(Termina no fim do nu· 
mero). 
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Espadns e CoraçõBs 
(WINNERS OF THE WILDERNESS> 

Film da M. G. M 

-.:oronel O'Hara 
Renée Contrecouer 
General Contrecoeur 
Governador de Vaudreuil 
Capitão Dumas . . . .... 
Mimi 
George Washington 
General Bralidock . 
Timothy 
Pontiac 
Governador Dinwiddie 

.. Tim Me Coy 
Joan Crawford 

. Ecward Connell:y 
. . . . Frank Currier 

Roy D"Arcy 
Louise Lorraine 

Edward Hearn 
Will R Walling 

Tom O'Brien 
Chie[ Big Tree 
Lionel Belmore 

A velha rivalidade que secularmente ante­
punha uma a outra a França e a Inglaterra. 
disputava o predomínio no sólo da America. As 
duas inimie-,1s irreconciliaveis lutavam :,ela 
posse exclusiva da magn;fica colonia. e cada 
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q11al procurava conquistar o auxilio, 
dos aborígenes, que, certamente, Fa­
riam pender a victoria para o partido 
que contasse com o seu apoio. O go­
vernador francea. de Vaudreil. que 
era um espírito astuto e habil. conse­
guira captar as sympathias de Pon­
tiac. o grande chefe indígena. a cuia 
voz obedeciam seis tribus. e obtivera 
que este se alliasse aos francezes para 
combater os inglezes. O pacto aca­
bava justamente de ser firmado, 
quando. de subito. sur.ge na sala um 
vulto mascarado. que, com uma pis­
tola de gatilho aperrado. os immobili­
zou. e se apcdera do documento e foge. 
Vendo, entretanto, que não poderá ir 
longe sem ser apanhado. o homem re­
rugia-se no �uarto de Renée. a joven 
e linda filha do General Contrecoeur, 
commandante das forças francezas 
O homem sabe que lhe andam no en­
cali;o e o seu unico desejo é escapar 
Aquella moça P,Óde salval-o ou per­
dei-o. e elle tenta obter a pr;m�ira 
coisa. achando que o meio mais effi­
ciente serja a violencia, a ameaça. 
Mas Renée possuía a arma mais po. 
derosa que Deus confiou á mulher -
era hnda como os amores. O homem 

O GENERAL CONTRECOUER 
QUERIA A FELICIDAl;>E DE SUA 

FILHA 

sente-se deslumbrado ao contemplai-a, e 
eil-o rendido aos seus encantos As suas 
palavras já não são de ameaça, mas sim 
um hymno á sua beileza Tão lisonjeada 
e envaidecida sente-se Renée com o ar­
dente madrigal' do desconhecido que já 
não sente mais a colera do primeiro ins­
tante; hesita mesmo em entregai-o aos 
que o .buscam. Os guardas que lhe andam 
nas pegadas approximam; antes, porém. 
que elles irrompam no seu momentaneo 
esconderijo, o homem apodera-se de um 
lenço da formosa moça que tanto o en­
feitiçara. salta pela janella e foge para o 
seu acampamento no se;o • da floresta 
Esse desconhecido não era outro sinão o 
coronel. Sir O'Hara, do estado maior do 
General Braddoek Encaminhado o do­
cumento de oue elle se apoderara ao seu 
competente destino. O' Hara, attrahido 

(Termina no fim do numero) 
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Muito dão que fazer aos paes 
os rapazes que se tenham acostu­
mado a uma vida ociosa e farta, sem 
nunca saberem o que seja o menor 
esforço para se conseguir aquillo que 
aos O\\tros tanto custa . Tudo se 
dispensa então dos chamados "fi. 
lhos queridos" e as suas extravagan­
cias encontram sempre. a compla­
cente desculpa das mães. que são a 
principal causadora de sua má con­
ducta .. mas. um bello dia "o ve­
lho" promette mandai-os. e, se o ca­
marada não é mesmo malandro de 
natureza é de esperar alguma coisa 
de sua pessoa Pelo menos, é o que 
se devia esperar de Billy Tre.idway. 

........ '=1..._.-.. � 

_J 

cujo pae. farto de supportar sua ocio­
sidade. teve que lhe garantir que. ou 
elle trabalhava ou não mais contasse 
com seu auxilio, fosse para que 
fosse . 

E quando a discussão ia no mais 
alto tom, o rapaz sacava do bolso 
uma photographia compromettedo­
ra dos brios do velho e este com 
medo do escandalo que faria a es­
posa. dava alta na discurseira. Em 
todo caso. Billy promettia traba­
lhar desde o outro dia, e para com­
memorar tal acontecimento annun­
ciava a festa de despedida da vadia­
gem. para aquella mesma noite. 

Por infelicidade. a bebedeira 
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nlHO� Dt G[NT� RI�A 
(RICH MEN'S SONS) 

Film da Columbia 

Samuel Treadway, George Fawcet; Billy Tr�.a­
dway, Ralph Graves; Carla Gordon, Shirley 
Mason; Miles McCary, Robert Cain; Sra. 
Treadway, Frances-Raymond: Gordon, Scott 

Seaton. 

daquelle dia não terminou 'bem Na mesa visi­
nha ao rapaz sentara-se uma moça muito sym­
pathica. em companhia de um rapaz a quem ella 
chamava McCary. A conversação entre os dois 
versava sobre negocios e McCary dizia a Carla 
que os negocios de seu paé iam muito mal, e qu� 
talvez a fallencia foSSé uma coisa seria Elia 
agradecia a delicadeza do amigo em ter empres­
tado ao pae algum dinheiro e. . num movi­
mento distrahido. Billy trocou as garrafas de 
champagne do visinho e um jogo de palavras 
desagradaveis téve legar. para determinar a re, 

tirada do casal, com aborrecimento para ambos. 
Billy notou que a moça deixára sobre a mesa a 
"trcusse" valiosa que conduzia e, procurando 
sem resultado, decidiu-se a levai-a comsigo, 
tendo no entanto que perdei-a. pois a pequena 
que o acompanhava "afanou-a". No outro dia, 
depois de receber a visita do pae. que vinha ins­
peccionar se o filho iniciára a vida de trabalho 
que promettera, no que teve uma decepção, 
Billy recebe a visita de dois agentes da segu­
rança. intimando-<> a que désse conta de uma 
joia da senhorita Gordon, a tal "trousse" da 
vespera. Sem dinheiro para pagar o que dizia 
ter perdido. Billy, em presença da dona do ob· 
jecto em questão, promettcu trabalhar o tempo 
que ella quizesse afim de resgatar a quantia de­
vida. e foi assim por e><igencia della mesma ad­
mitti<X> no seu serviço. Aliás. Carla havia assu­
mido a direcção dos negocios da fundição Gor­
don por ter sido seu pae acommettido de uma 
syncope. que o obrigava a deixar todo o traba­
lho mental. A moça, sentindo necessidade de 
medidas urgentes que evitassem maiores abor­
recimentos ao pae, tomou a si todos os negocios 
e fez do novo empregado um dos seus auxiliares. 

(Termina no fim do numero) 
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L,a Torá nos prometteu mandar suas primeiras 
impressões de Hollywood. mas, tem tido tantas sur 
presas e ranta azafama que ainda não teve tempo de 
escrever detalhadamente. Mesmo assim, Lia vae con­
tar algumas novidades de Hollywood para vocts, lei­
tores ... 

Chegámos a 19 de Outubro a Hollywood, depois 
de quatro d,as e me,o de trem Estamos cansados des­
ta v,agem feila toda ella sem descanso. No terceiro 
dia, amanheci com parte do rosto inchado de ranto CS• 
tar recostada, mas felizmente quando cheguei t terra 
do Cinema Já hav,a desappu�cido. 

Durante a viagem pas-Slimos quast vinte e quatro 
horas atravessando um deserto igual ao que Von Stro­
hcim apres.,ntou em "Ouro e Maldição", e fazia tanto 
calor que nos sentíamos asphyxlar. 

Felizmente Hollywood é muito aprazivel. Quan­
do descemos do trem jt esrava á nossa espera o Paul 
lvano, que nos levou ao Studlo da Fox. Em seguida, 
apresentou.nos ao director, que pareceu satisfeito. res­
guardando-se porém para dar sua opinião dentro de 
quinze dias. 

Calculem como estou ansiosa! 

Ah I tenho tantas saudades, que sõ estou bem 
quando escrevo. 

O clima aqui é uma maravilha, o •mbiente adoro­
vel, com muitos jardins e muitas rlores, onde só se 
vém creanças brincando, e são tão robustas. Pude­
ra, a, creanças gozam de tanto privilegio neste peda-
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ço do céo em que aré o leuc parece ser o melhor do 
mundo. pois se pode até "corrar" com a "faca". 

A Olivc Bordcn é muito minha amiga. e eu es­
tou até aprendendo lnglez com ella. Todos os artis­
tas são muho sympathicos, bons camaradas, e cala 
quinze dias dio uma reuniio onde se reunem todos. 
Emfim, se for contar todas as surpresas que sç tem 
aqui. Mae Murray t uma dellas, nio rem nada qa. 
quella "Cinema Virtude", motivo porque os seus 
primeiros planos já agora são desfocados Não vou 
dizer a idade d: todos os arrlstas que Jt vi, pois se tem 
cada decepção. mas, lambem ellisrcm muitas bellczas 
como Madge Bellamy que t realmcnre uma bonequ,. 
nha. Eu falo assim para me dar ao "potm" de dizer 
que já estou íam,liarlsada com as estreitas do meu 
tempo de "fan" .. 

Aré que emfim consegui me mudar do hotel. Alu­
guel um lindo apartamento mobiliado, com uma sala, 
um quarro. cozinha e banheiro 

Interessante t que á noite tiro a cama da parede 
e tenho um bom quarto de dormir onde ero a sala de 
visiras. Cusra tudo 65 dollarcs por mez, incluindo gn, 
clectricidade. roupas de cama e mesa e ainda, de malt 
a mais. todo o serviço de casa. 

Queridos lc,torcs, se algum dia pretenderem vir 
a Hollywood, só o necessario, pois na viagem de trem 
as bagagens custam um dinheirão, e tudo aqui t tio 
barato. OI�•. minha amiguinha, vcsrldos de 15 dul­
lares custam o dobro em qualquer ourra parte. 

UMA �ARTA OE UA TílRÁ 
Ape�ar de tudo, ex,srem cenos momenros que �111 

1 > nosralg,a do meu Brasil 
Fiz Cinema em casa, com os films que urc, 0111 fa. 

mlha, antes de rer feiro os "tests" da Fox. mas senfl 
mais saudades Que vale t que a gcnrc aqui nit, Jcs. 
cansa. Fui chamada ao Studio e posei em quarorz.e 
provas Creio que elles se interessaram muito por 
mim, talvez ,nflucnc,a dos Jornacs de Ncw York que 
julgaram eu e o Olymp,o o melhor par que a Fox man­
dou vir para Hollywood 

Que ln Justiça. 
Estou ª?s,osa para saber se sahiram bem Des-

confio de que nestas provas é que ellcs escolhem o ge­
nero da pessoa, e cu íiz expressões para o drama; lma­
"ttQ.cm se cu vou parar na comedia. 

. Não tem nada de mais, não t > 
Quantas artisras não começaram assim "Nutty 

But Nice" to 11tulo de uma comedia que Marjori Bec­
be cst6 fazendo para a Fax Maria Casa,uana, Anto­
nio Cumcllas, Olymp,o e cu tambom romamos par­
te. Nilo estamos fazendo nenhum papel de destaque, 
nem mesmo uma ponta. Estamos misturados com o 
.:xrras, apenas. 

E' a nossa aprendizagem. devendo primeiro, f,car 
amiliarisado com a "camera.. Esta é a primeira vez 
uc somos r,lmados aqu,. 

De qualquer forma já estou em busca da minha 
.. pportunidade 

LlA TORÃ 

ILIL ...... **"lilOltiJl&ltll ........... 1 ILILHll 

E. H. Crlffirh vac dirigir Claire Windsor em "Thc 
Opcnlng Nighr" para a Columbia 

il! 

JacqJchnc Logan est4 fazendo "Thc Leopard 
Lady" para De M,lle, rendo Rupcrt Juhan na direcção. 

LIA TOM E LOIS MORAN 
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EARLE FOX EM " LADIES 
MU ST DRES$ " DA FOX. 

REGJNALD DENNY, EM "NOITE 
SONO ROSA" DA UNIVERSAL. 
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POPPY 
ASSISTIU 
A 
LUCTA 

\ 

Encalhada em Singapura, Poppy La Rue, 
artista de theatro americana, vendo que as coi­
sas não lhe corriam muito bem, acceitára o Jo­
gar de "private hostess" no Café do Hotel Ori­
ente, a troco da sua hospedagem gratis Em 
linguagem clara, a sua funcção era a dessas mu­
lheres que attrahem os homens, promettem-lhes 
tudo e nada concedem. E não é preciso mais para 
uma creatura se tornar alvo dos mais impetuo­
sos desejos-uma especie de chil,mma fulgurante 
na qual crestam as azas as pobres mariposas in­
cautas. Entre estas, duas desde logo se destaca­
ram no ardor com que revoluteavam em torno 
da luz irresistivel: Phil Douglas, um joven dere­
licto da guerra, que se degradára pela !bebida, e 
Jardine, gerente do Café Oriente, cujos intuitos 
a respeito da rapariga muito pouco se recom­
mendavam. 

Si Poppy se esquivava aos cortejos de Jar­
dine, presentindo de instincto o Que elle não ou­
sava confessar-lhe. acceitava, no entanto, as 
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attenções de Phil, embora igno­
rasse tudo a seu respeito, sobre­
tudo que elle fosse filho de John 
Guthrie, chefe do serviço secreto 
do Governo em Hong · Kong 
Sahindo em procura do filho, que 
ha muito ausentára sem dar no­
ticias, Guthrie vae a Singapura e, 

nas suas pesQuizas, chega ao Café na occasiâo 
justamente em que Phil e Poppy se encontram 
jantando Apercebendo-se da presença nada 
desejavel de seu pae, Phil escorrega-se por uma 
porta dos fundos Acreditando que o seu joven 
companheiro, houvesse commettido algum de­
licto, para fugir assim deal)te daquelle homem. 
Poppy procura protegei-o e mente quando Gu­
thrie a interroga a respeito de Phil O homem 
percebe a dubiedade da rapariga e ameaça de 
envial-a para a rua Malay - que é a zona do 
baixo vicio da cidade Fugindo â perseguição 
de seu pae. Phil busca refugio no bairro mal afa­
mado. onde·. pouco dep01s, se tomá assassino, 
matando o proprieti;lrio do café que pretendia 
roubai-o Poppy o auxilia a fugir. conseguindo 
introduzil-o clandestinamente a bordo do vapor 

PHILIP 
DOUGLAS 
TAMBEM 
ESTAVA 
EM 
SINGA­
PURA 

Mandalay, que está para le, 
vantar ferros. Feito isso, ella 
volta ao quarto de Phil para 
buscar as roupas do rapaz, é 
surprehendida ali por Guthrie, 
que, convencido de ser ella a 
causa principal nos desmandos 
do filho, realiza a ameaça que 
lhe fizera anteriormente, man­
dando-a para á rua Malay. 
Sabendo do que acontecera a 
Poppy, Jardine procura-a e 
lhe communica Que arranjou 
um plano para salvai-a. EUe • 
comprou passagem no "Man­
dalay" e Poppy poderá, assim. 
libertar-se da sorte infamante 
das desgra�adas mulheres da­
Quella rua, si ella quizer em­
barcar com elle, como sua es­
posa, Sra. Jardine. A proposta 

( T H E  H ALF WA Y GIRL) 
Film da First National 

Pop,!)y La Ruc DO�IS KENYON 
Philip Douglas LLOYD HUGHES 
John Guthrie . . . Hobart Bosworth 
Jardine . . . . . . . . . . . . . . Sam Hardy 
Giàson . . . . . . . . . . . . . . Charles Wcllesley 
Miss Brown Martha Madison 
Effie . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sally Crute 

não podia ser melhor para Poppy, uma vez que 
Phil se encontrava a bordo daquelle navio, e ella 
a acceita pressurosa O vapor levanta ancora e 
faz.se ao largo. Depois de varias horas de mar· 
cha, declara-se fogo a bordo, justamente no po­
rão, em que Phil viajava escondido O rapaz 
sae do seu esconderijo e sobe ao conve,, onde 
chega no momento preciso em que Jardine, ten­
tava affirmar de forma violenta as suas velhas 
intenções sobre Poppy, fazendo-a pagar, ao 
mesmo tempo, o serviço que acabava de prestar­
lhe Phil attra-se sobre Jardine e depois de en­
,:arniçada lucta põe-no fóra de combate 

Viajando clandestinamente, elle se tor­
na culpado duplamen· 
te e o commandante 
m a n d a mcttel-o na 
prisão. Não t a r da, 
porém, que o fogo que 
lavrava n o s  porões 
attinja u m carrega­
mento de gazolina e 
dá-se a formidavel ex­
plosão. A confusão é 
enorme. Todos gri· 
tam, procurando cada 
qual salvar-se. Phil, es­
quecido na cellula em 
que fôra atirado, iria 

(Termina no fim 
do numero) 
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LAURA 

LA PLANTE 
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A maior parte dos artistas tám 
fóra da téla um caracter tão definido 
como qualquer dos typos que elles • 
crearam no "écran" A ·s vezes cs�,c; 
caracter coincide com o dos pcrsona• 
gens que elles incarnam, mas outras 
vezes é absolutamente o opposto 

Mas. de qualquer fórma, é uma 
t;tractcrização concisa. bizarra em 
muitos casos e frequentemente mais 

interc.ssar.te do que quant3!> tenham 
elles perpetuado tm "cluse-ups" 

Tom•m<>s, por exemplo, John 
Barrymore nunca, nem utn só in· 

�n1c outra coisa sinão o �s-
:u "blasé", o profundo conhece­

.... Jr da vida. que não a acha má nem 
boa Os applausos o enfadam, a li­
sonja o aborrece ao ponto de incom­
mo<lal-o. Barrymore atira dardos de 
e�pirito com a maior impa�sibilida· 
de O joven príncipe da casa de Bar­
rymc,re sente-se tão seguro da sua 
situação, que pódc se dar ao luxo de 

mostrar-se indifferente a ella. E 
assim faz clle realmente. Barry­
more tomou-se o symbolo do bona­
chão, do sem cuidados, Pouco se lhe 
dá que os rios corram para cima ou 
para baixo. E' um papel de suprema 
elegancia, o que este Sr. Barrymore 
representa na vida. 

Adolphe Menjou o faria na téla 
com grande perfeição. 

E Norma Shearer? Norma é 
sempre a perfeita. joven "la<!y" da 
Antiga e Boa Damilia. Nunca ri 
muito alto nem dansa muito de con­
formidade com as regras do "jazz" 
As suas roupas são elegantes. sem es· 
palhafato; costuma trazer orchideas 
no corpete, mas nunca em demasia. 
E' cordial sem intimidade, vivaz sem 
agitação. Sem ella não ha uma sala 
de visitas completa Numa palavra: é 
uma honra para sua familia, para a 

7-XII- -1927 

EIIEs sao assim, 
companhia em que trabalha e para o 
livro de etiqueta. 

Rod La Rocque representa o 
"Beaus Nash" local Com excc�o 
de Johnny Walker e Douglas Fair­
banks Junior, paicce que é elle o 
unico homem em I! 11,wood que pos­
sue uma cartola. uma daquellas de 
abrir e ícchar. um chapéo dacl< E 
não possue apenas, u:;a-a. 

Si a moda prescreve os hombros 
acolchoados, Rod os terá sempre um 
pouco mais acolchcndos do que e:; ou­
tros Si é elegante usarem os homens 
pulseiras-correntes. Rod usará logo 
duas em vez de uma As suas luvas. 
camisas e gravatas são infallivelmente 
do "demier cri". Muita gente ha gu, 

nao gosta das roupas de Rod, mas elle gosta • 
usa-asl 

Não falta quem diga que o papel de Olive 
Borden fóra da téla é um tanto ·•poseur" - que 
Olive não foi sempre a joven dama que se agitava 
abaixo e acima pelos corredores dos theatros a 
exhibir uma bella figura em vestidos de caudas 
vaporosas. qual uma nova Gloria Swanson Mas. 
seja isso verdade ou não. o facto é que não ha 
como negar que Olive seja uma fruta rara Elia 
se faz acompanhar de uma criada ao Studio, e a 
sua limousine de chauffcur fica o dia inteiro á sua 
espera Olive é simplesmente um passaro na sua 
gaiolinha dourada. 

O papel de Florence Vidor é afinado cm tom 
m<ncr. Na vida. o seu papel e da Triste mas Co­
rajosa Mulher, que encontramos em todas as his­
torias que temos lido sobre Tristes mas Corajosas 
Mulheres Elia vive inteiramente cercada de re• 
cordações doces e pungentes. 

Mesmo quando clla ri. o faz com delicadeza_ 
como para não perturbar a serenidade- do somno 
que o passado dorme em sua casa 

Ronald Colman é de alguma fórma um "pen· 
dant" masculino de Florcnce Vidor - não tão 
triste. talvez, quanto indifferente .• Colman não 
é um "blasé", nem tão pouco procede como si co­
nhecesse todas as pequenas tricas femininas; é mais 
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f órn da Téla ... 
como si elle se interessasse cm desco­
bril-as . 

Ronald representa mais do que 
qualquer outro astro da téla o authen• 
tico Real Article-Clubman, sport­
man e ºh0tnem homem" 

Eleanor Bordman poderia ado­
ptar como divisa o axioma geometri· 
co, a linha recta e o caminho mais cur­
to entre os dois pontos. Com ella nada 
de apparencias, de pretencioso. de 
falso. Elia é franca e não sabe guardar 
o que sente, aconteça o queacontecer; 
e, na realidade, muita coisa costuma 
acontecer 

Elia já teve occasião de dizer a 
certos directores que não faria empe­
nho em trabalhar em filma dellcs, por-

GLORIA SWANSON 

que não rostava ila mahelra porque 
elles dirigiam, si é que realmente Sá· 
biam dirigir 

Esses propositos não têm ficado 
sem resposta, mas Eleanor Boardman 
é tão franca para comslgo mesma que 
não comprchende porque ruão não o 

poderá ser com os outros 
Até com o seu proprio rosto ella 

é de uma franqueza rude. Eleanor o 
esfrec"u com sabão e agua e depois o 
apresenta tal qual P"fª que todos o 
vejam. Não conhece eS8â coisa que st 
chama "maquillall'e" E!la usa veati­
dinhos lisos e simples, simplesmente 
porque são "coníortaveis". "Posso 
não estar elegante, mas estou á von­
tade", é como ella entende 

Kathleen Key é uma verdadeira 
dynamite quando conver&a. Nunca se 
poderão prever quaes as orações inci­
dentes com que terá finalmente de 

cortar o fio do que começa a dizer E· o espitito 
mais avesso a manifestações de ternura que o sol 
cobre; _por certo ninll'uem jámais � surprehendeu 
em lamurias sympathicas a respeito de qualquer 
coisa ou de alguem Parece que ella teria um ata· 
que si ouvisse aJguem chamal·a ºswect girl .. 

Ha no seu riso um "ha ha" que sóbe das pro· 
fundezas do ,eu senso de "humour" e pod�is eo­
tar certo de quando ella fu uma entrada cm 
qualquer loll'ar, todos a vêem. Kathleen toma �i­
berdades com os directores das emprezas e diz 
aos guardas de vehiculos o que pensa a respeito 
delles 

John Gilbert é a espccie de joven feliz-e-con­
tente quem-quizer-que-se-amole, não-esquenta-· 
lagar'. que elle habitualmente retrata na téla 
Marca jantares e esquece. Frequentemente sen­
te-se louco, furiosamente apaixonado, e está per· 
feitamente convencido disso. De cada vez que isso 
acontece, elle jura que ·'este" é o unico e verda­
deiro amor da sua vida . até que venha outro 
Gilbert é como o galã numa opereta permanente 

mulheres musicas. successo e applausos 
Aileen Pringle é a Mulher Mundana A arti­

ficiosa Elia é talvez a unica em Hollywood capa, 
de crear e manter um salão Elia conhece e com­
prehcnde toda sorte de pessoas Seia qual for a 
celel)ridade que visite Hollywood, Aileen o co-

nhece, ou melhor. é um amigo intimo 
de Aileen. 

Sem nada perder da feminili­
dade. ella é capaz de manter uma con­
versação de homem. livre de proposi­
tos, de observações mais positivas, fe­
rindo de face o assumpto 

::0 l Ili 1 1 til I lillll til E L E ltllllll 

O duello entre Conrad Nagcl e 
John Migan no íilm "Glorious Betsy" 
dizem que é o melhor até hoje fil­
mado 
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AILEEN PRINGLE 

Depois de seis annos, Kathryn 
Perry, esposa de Owen Moore, está 
trabalhando ao lado delle, cujo film é 
"ln Name Only". 

li! 

Marcella Babattini acaba de sol­
frer um desastre na Fox. Um da­
quelles reílectores de tccto cahiu e 
com a explosão ella sahiu queimada 
em anúas as pernas. 
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Ha quem diga que o amôr póde nascer â 
primeira vista. Outras pessoas contestam essa 
verdade, classificando no caso da attracção dos 
sexos o facto de duas pessoas se affeiçoarem. 
Jogo ao primeiro encontro Para os jovens ro­
manticos. o amor á primeira vista existe e ha de 
eontinuar a produzir as suas regulares insomnias 
aos infelizes attingidos pelo seu "vírus" Mas. 
entremos no caso de que se trata, para dahi ti­
rarmos a lição que elle nos revela oriunda de 
perigo de amar .. 

Numa pugna spartiv:a, onde reinava grande 
animação. notamos Que uma moça bem sympa­
thica tomava posição para ''foater" o relogio de 
um dos espectadores. De facto. cm dado mo­
mento. quando um lance enthusiastico manti• 
nha em suspensão o folego de todos. o relogio 
era atirado do collete do tal cavalheiro e sorra­
teiramente introduzido no elegante bolsinho 
daquelle "costume" bem talhado O policial de 
serviço ali vira a manobra. de maneira que in­
terceptou sua passagem e conduziu os implica­
dos ao posto policial A pequena era Helen 
Wagner. uma dessas ª"es de caça, sobre que a 
policia exerce .continua vigilancia. esperando o 

momento de engaiolai-as Ao 
chegarem á delegacia. o homem 
que devia ser o queixoso. talve1 
com pena daquella moça tão bo­
nita e que iria ser ainda mais preju­
dicada, preferiu dizer que tinha 
sido engano do guarda e. assim. 
!oram mandados cm paz 

A' sahida. Helen. depois de 
despachar um companheiro que a 
seguira. Archie Briggs. foi inter­
pellada pelo Sr Smith. qu• a 
aconselhou a seguir outra vida. 
mostrando-se interessado pela sua 
regeneração Depois disto. li"· 
len foi dar conta do que succed!ri 
ao cheie. Jim Blakc. cuja intelli­
gencia nesses "negocios" lhe asse­
gurava o direito de superioridade 
sobre os demais 

Blake reprehendeu a pequena 
por se ter deixado surprehcnder 
justamente Quando mais se preci• 
sava della para o baile das Bellas 

7 XII - 1927 

D Primsiro Amor 
(BlRDS OF PRA Y) 

Film da Columbia P1ctures 

Helen Wagner, Priscilla Dean; Archie 
Briggs, Ben Hendricks Jr ; Jim Blak,c, 
Gustave Van Seiffertitz: Gaston. Sydney 

.Bracey; Runt Perry, Fritz Becku: Larrr 
Smitb, Hugh .Allan 

Artes no theatro Odeon. para o qual já ha­
via arranjado convites. Da :mes1na opinião 
eram Gaston, o habilissimo manejador de 
cartas, e Runt Perry, o maior trapaceirc 
que o sol cóbria. e até o anão da "troupe" 

Recommendou então e chefe como se 
devra portar os seus subordinados durante 
a festa e. de facto. tudo ficou arranjadn 
para o completo exito da empre,., Em­
quanto isto se passava nos appartamento" 
Graystone, na rcsiilencia de Hamilt"r> 
Smith alguem se preparava para a fest� 
da Relias Art�. Er.a o filho unico da casa. 

o joven Larry, que agora se enfeitava numa ele­
gante fantazia,. era adornado pela joia cara que 
sua mãe lhe collocára ao peito Larry era um 
temperamento ardente e um bello typo de ra­
paz Quando deu entrada no salão de baile no 
theatro Odeon, seus olh0s encontraram se com 
os de Helen, e como movidos por uma móla, sen­
tiram-se os dois attrah'dos um para o outro. e crr 
pouco tempo enlaçados ao compasso da music 
Helen. durante a festa. foi annunciada pelo non, 
de Mlle Renée. de Paris. e sob e"thusiastic 
applausos. executou um lindo bailado Era isto 
porém. parte do plano de Jim Blake. que S! 
aproveitou do momento e levou com seu pessoal 
todos os vestidos que encontrou nos armarios do 
theatto e só com a colheita podia ficar socegado 
por algum tempo No outro dia os jornaes da­
vam o eseandalo do roüoo audacioso e o prejuízo 
causado ás victimas O proprio Larry-tinha sido 
despojado da joia·de sua mãe. mas nem por isto 
deixára de trazer do baile a mais grata recorda­
ção Como se compromettesse com Helen para o 
almoço do outro dia. muito cedo deixava a casa e 

(Tennina no fim do numero) 
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O capitão de cavallaria Jennewein, eximio 
cavalleiro e ainda melhor conquistador, cansado 
da vida de solteiro. deliberou retemperar as 
energias. com o tonico do casamento. 

A condessa Lili Koplch foi por elle esco· 
lhida como elemento basico desse tonico, -
que a tanta gente enfraquece. 

Mas, a senhora von Landiessen. mulher de 
temperamento vibrante, e que, muito. amava o 
capitão. não queria desistir das delicias desse 
amor e no dia do casamento do militar. beijou-o 
em plena face. cm presença e com grande es­
panto de todos os presentes. compromettendo. 
dest'arte. a moral do official. 
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6RAHDE8 MRN0BHR8... DE AMOH .. 

O resultado desse beijo - maldito beijo, -
foi ser o capitão transferido, immediatamente. 
para guarnição de um regimento de dragões 
com séde numa c'dade de segunda ordem. 

O archiduque. que o estimava. procurou 
dar-lhe opportunidade para refazer o brilho das 
suas divisas. empanado pelo beijo compromette­
dor da Sra. Landiesse". 

E o capitão. além de nomeado ajudante de 
ordens do archiduque, foi escolhido para. jun• 
tamente com este, fazer as criticas das mano­
bras. que em homenagem a data de fundação do 
corpo de dragões, seriam levadas a effeito. 

Iniciadas as manobras. o archiduque e o seu 

( FEL D H E R R N H U E G E L) 

Filmda Ufa 

Capitão V. Jennewein . . . . . . . Harry Liedtke 
Mme. V. Landiessen r . ... Olga Tschechowa 
O commandante ................ Roda Roda 

garboso ajudante, ao envez de acompanhai-as, 
preferiram fazer criticas diversas. 

O archiduque foi a casa da Sra. Landiessen 
e o capitão atirou-se aos braços da sua joven es­
posa. 

Quando os dois criticos regressaram do 
campo das manobras. após terem estas termi­
nado, ainda traziam. estampados no rosto. os 
signaes dos momentos felizes que fruíram. 

Não era para admirar. pois, que a critica fosse 
inteiramente favoravel a essa manobra, que, em 
realidade. foi um verdadeiro desastre. 

Pois bem. alguem ficou admirado com o 
resultado da critica: - o coronel Leupfeld, que 
1irigiu, em pessoa. as manobras e que, pelo brilho 
dellas. foi promovido a general. 

Harold Lloyd depois de seis semanas em 
!ova York, filmando "Speedy", acaba de vol­

tar a Hollywood. 
;\! 

Jack Holt fará mais um film para a 
Columbia ao lado de Oorothy Revier, 
"Tie Warning" adaptada da historia "The 
�;J,.nt Service". 

"' 
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Darçon Elsgants 
(SERVICE FOR LAOIES) 

Film da Paramount 

Alben .. . 
Elizabcth Foster ...... . 
Robcn Foster 

Adolphe Menjou 
Kathryn Carver 

Charles Lane 
O Rei Boris 
O Rajah 

Lawrence Grant 
. . . . . . . . . . . . . André Cheron 

O Criado .. . . . ....... Nicholas Soussanin 

Num dia de verão, cm Paris, onde o sol pa 
recia exercer uma cena influencia sobre a hu­
manidade, a filha do rico nciociantc americano 
Robert Foster, Elizabeth de nome, estava com 
prando rosas numa !lorista da Ruc Royale, 
quando notou que era seguida por um elegante 
rapaz de biiode preto e fato claro O homem 
põe e a mulher dispõe, pen 
sou Elizabcth, pagando as 
rosas, e a mim tu não me se­
iiues mais. 

Com o ramo de rosas 
em uma das mãos. as quaes, 
por signal. eram menos bel­
la,; do que ella, Ehzaucth d i­
r 1 g i u . s e  apressadamente 
para o hotel, e ao entrar. 
qual não !oi o seu espanto 
ao vêr que o tal rapaz já lá 
estava á espera dclla Ou 
por se commovcr. ou por 
não gostar de ser "escolta­
da". deixou cahir as luvas. 
que clle juntou do chão para 
devolvei-as amavelmente á 
dona sem poder articular 
uma unica palavra. tal era a 
fascinação empolgante que 
sentia por clla 

A prudencia ensina-nos 
a conhecer e evitar certas 
,nconveniencias, e elle afas­
tou-se a passos rapidos sem 
tomar a olhar para a mu­
lher que ha tanto tempo 
perseguia. 

Ora, o tal rapaz chama­
va-se Albert, e não era se­
não o "maitre d'hotel'· do 
estabelecimento onde resi­
dia a propria Elizabcth. 
com seu pae e uma criadi­
nha americana. Albert vae 
para a sala de jantar. passa 

�i:n�ot·tl? 
revista aos criados e entra na cozinha 
onde trabalham dez cozinheiros entre 
enormes tachos. panellas e frigideiras 

- Acabo de vêr a moça mais bella 
deste mundo. di, elle ao chefe dos cozi­
nheiros! 

- Então venha vér estes patos. 
Exhalam um cheiro pou,o agradavel ! 
Livre-me delles! 

- Seu� olhos. duas estrcllas! Seu 
cabcllo, fios de ouro! 

- Albert. deixa-te de chimeras. • 
livra-me de,tes patos recommendan­
do-os á fregue,ia ! 

- A fa�anante amencana! Vou 
tomar a vel-a á hora do jantar! 

- Não has de querer que clla 
saiba que és um criado! Quando clla 
entrar na snla de jantar. esconde-te! 

- Isso é que não posso fa,cr! Mas 
para recommcndar os patos, trata d6 

• 

tt>:-::,cral-os com um molho bem pi­
cante! A duque,a magra e feia irá para a 
mesa numero seis e a elegante senhorita 
Foster para a mesa numero sete O ma­
rido da duqueza. aquelle que gosta de 
pato arsado muito "faisandé·' nada terá 
a reclamar . Quanto aos outros hospe­
des. responsabihso-me por elles Arran­
jarei as cousas de tal forma a collocar em 
cada mesa um ramo de rosas brancas al­
ternando com um de rosas vermelhas. 
Nas mesas de 'ro;,as brancas sentarei as 
''Onmettes" e nas de rosas encarnadas 
sentarei as ··btondcs

.. 
Com o perfume 

das rosas e os dos de "Cozy·· e "Houbi­
gant" que usam as damas que pedirem 
pato a�do. não ha olfato nem paladar 
que deixe de clo&iar o molho picante 
dos ... ditos! 

O nosso Albert. se não era o melhor. 
era certamente o mais habil "maitre 
d'hotel" de Paris Nada lhe faltava para 

Poder provai-o. Seu &'Abinete 
de trabalho estava ornamen­
tado com photographias de 
reis e de rainhas . No re­
trato do Rei Boris lia-se a 
seiumte dcdicatoria: Ao 
Albert. offerece amistosa-
mente Boris, Rex 

Chega a hora do jantar 
t o "maitre d'hote1·· não 
tem mãos a medir Para 
temperar uma salada tam­
bem é preciso sciencia, af­
firma elle alegremente 

Albert, queremos 
qualquer cousa appctcce­
dora. pede-lhe um dos hos­
pedes 

Pato assado, recom­
menda elle 

A� cousas semelhantes 
entre si. quando se ajuntam. 
reforçam-se. e os p a t os 
"voaram" para os bem tra­
tados estomagos dos rica­
ços aue moravam no hotel. 
mas Albcn estava cada vez 
mais triste Acabara dr sa­
'>Cr Que Elizabeth Foster ia 
assistir aos Sports de In­
verno, nos Alpes. partindo 
para Lauterbrunncn • Mur­
ren no d,a seguinte 

A re!Jexão é muito util 
quando applicada ás opera­
ções do entendimento, aos 
'lhenomcnos da consciencia. 
e ás proprias idéas Albcn 
reílecuu durante aliiumas 
horas e resolveu pedir uma 
semana de férias pari. poder 
acompanhar a sua nmada. 

O rerente do hotel ne­
ga-lhe a licença. mas ellc 
lança-lhe um ultimatum di­
zendo que se não lhe con­
cedessem o que pedia, de­
mittir .. sc-ia 

Ora. o gerente sabia 
perfeitamente que. os hos­
pedes do hotel não podiam 
passar sem elle. Era um 
caso cm que o celebre ada­
gio "ninguem faz falta nes­
te mundo", ficava inteira-

(Termina no fim do 
numero) 
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VAMOS, QUER EXPERIMENTAR 

R o s i e  O'R e i l l y, a mais 
bella empregada de uma fabrica de 
collarinhos que tambem servem de 
gravatas. foi passar um domingo 
no Campo de Diversões. Ruth Ru 
til. sua amiga intima. collega na fa. 

brica e companheira de casa, tam­
bem foi com ella. Ambas passeiam 
alegremente pelo parque e encon­
tram-se com Joe "O Dragão'', um 
pugilista que desafiara o vencedor 
do ultimo campeonato, para ficar 

e' 1 1 

·�f· 
t,. 

sendo o campeão. Joe apaixona-se pela for­
mosa Rosie e faz-lhe todas as vontades . 

Nos cavallinhos. Montanhas Russas e 
Jogos de Surprezas, Rosie e Ruth diver­
tem-se á grande, indo finalmente parar na 
barraca de um feiticeiro que prediz a sorte 
de Rosie garantindo que sua posição social 
mudaria se ella abandonasse sua profissão 
de operaria, para se dedicar á de bailarina. 

Rosie acredita na prophecia e vae offe­
recer seus serviços a um empresario thea­
tral. 

- Se quer contractar dançarinas de me­
rito, diz-lhe ella, olhe para nós! Ruth. 
Nelly, May, Betty, Grace e eu, organisa­
mos um bailado denominado a "Valsa do 
Box"! 

- -Estão contractadas. red,lrgue elle. 
Vocês "formam" um conjuncto Q.11e é.<1 ul­
tima palavra da elegancia. 

EM CASA DA PRINCESA COMEÇOU 
SUA SURPRESA 

7-XII-1927 

ROSA TURBULENTA 
(ROUGH HOU S E  RO SIE) 

Film da Paramount 

Rosie O'Reilly . . . . . Clara Bow 
Joe Hennessy . . . . . . . . . . . . . . Reed Howes 
Arthur Russell . . . . . . . . . . . . . ... Douglas Gilmore 
Kid Farrell , , ...........•....... Arthur Housman 
Ruth .. , ......................... .' .... Doris Hill 
Lew Mackay ............... , ........ John Miljan 

Na noite da estréa, Rosie é muito applaudida e re­
cebe innumeros convites para cear com seus admira­
dores . Ella, porém, prefere o elegante Lew Mac Kay, 

mas vae primeiramente para seu 
camarim e no caminho encontra-se 
com Joe. 

-Rosie, implora elle, gos­
tei do teu 'bailado, mas gostaria 
muito mais se ... casasses commi­
go ... 

-Q ue disparate! O que diria 
teu empresario? 

- Então vamos cear juntos. 
Prometti treinar muito e meu em­
presario disse que podia deitar-me 
tarde. 

- Joe, tem paciencia! Fui 
convidada para cear com o Senhor 
Mackay! Elle frequenta a alta so­
ciedade e bem sabes que quero per­

. . classe nobre! 
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- Espera até ao dia do campeonat'o e ve­
ras! Com meu dinheiro poderei fazer desappa­
recer todas as resigualdades sociaes! 

- Joe, neste caso o dinheiro pouco vale! 
Ah! meu unico desejo é pertencer ao escol da 
sociedade! 

- Para mim, tu és mais do que o escol! 
És a flôr da nossa melhor sociedade! 

Rosie, porém, entra no seu camarim e vae de­
pois de cear com Lew MacKal, que não era nada 
mais nada menos do que um celebre gatuno. 
Ao ser preso, livra-se do. policia, e consegue fu­
gir, mas Rosie vae para a prisão, por ter ao 
peito um broche de brilhantes que Lew lhe ti­
nha dado. 

- Vamos estonteai-a, diz um policia ao 
outro. E' o melhor meio de obrigai-a a confes­
sar o crime. Obrigal-a-emos a sentar-se e a le­
vantar-se uma duzia de vezes. 

- Que historia é essa de "subir e descerº, 
pergunta ella? Não sou nenhum. . . elevador! 

- Então. Rosie O'Reilly, "diga-nos 
como se chama"? 

- Esta é bôa! Chamo-me "Helena de 
Troia"! 

- Onde ucomprou •· este alfinete de bri­
lhantes? 

- Emprestaram-mo! Póde ficar com elle! 
O feiticeiro bem disse que joias só me haviam de 
trazer caiporismo! 

- Pois bem, o broche pertence a este cava­
lheiro. . . o senhor Arthur Russell ... da nossa 
elite social! Você entrou de noite no quarto delle! 

- Está querendo insultar-me? 
- Se quer que seja indulgente, diga a 

verdade. 
- Estou dizendo a verdade! 
- Acredito no que esta senhorita diz, in-

tervem Arthur Russell, e retiro a queixa que 
apresentei contra ella. 

- Então. "Helena", pódes voltar para 
ºTroia''. redargue o policia sorrindo. 

- Quer ir para casa no meu automovel, 
pergunta Arthur a Rasie? 

- Com muito gosto! 
E sem perda de tempo, no auto de Arthur, 

Rosie Hrolou" para dentro da "alta roda". 
Numa festa ao ar livre a alta sociedade diver­
tia-se a vêr suas melhores nadadoras se exerci­
tarem na grande piscina do jardim e como Ro-

sie s,r:,ia nadar bem, foi-lhe facil fazer amizades com 
pessôas que pertenciam ao "high-life". 

- "Noblesse oblige" é a divisa da Princesa Si­
polska, explica Arthur. Se quer, poderá i.r hoje á noite 
comm'go a uma soirée em casa della. 

- Sim, e como já são oito horas, podemos ir. 
Em casa da Princeza Sipolska, uma alegre dama 

possuidora de um corpo digno de ser reproduzido em 
marrnore e de uma reputação digna de figurar na 
policia, a soirée estava animadíssima. Rosie e Arthur 
são recebidos com toda a amabilidade, mas ella, ao 
vêr que os "cocktails" tinham transformado as cabe· 
ças de muitos convidados, fica espantada. 

- Julguei que vinha fazer figura triste nesta soi­
rée, balbucia ella ao ouvido da Princeza, mas qual­
quer apache da Decima Avenida faz tudo o que es­
tou vendo por aqui, com mais perfeição! 

- Os apaches gostam de nos imitar, não é ver• 
dade? 

- Sim. mas os apaches são fieis ás suas compa­
nheiras, e nesta soirée só vejO' maridos infieis ! 

Contrariada e vexada, Rosie lembra-se então de 
Joe, que apesar de ser um "boxeur" sempre tivera 
sentimentos nobres. Sem hesitar, vae immediata· 
mente para o recinto do campeonato e o "Dragão" ao 
vel-a, enche-se de coragem e derrota seu terrível ad­
versario. 

- Agora só quero saber se recusas ser minha es­
posa, pergunta elle a Rosie? 

- O feiticeiro predisse que havia de casar com 
um ... grande homem! Aqui me tens! 

"The Opening Night" é o proximo film de Claire 
Windsor para a Columbi,a, cuja direcção está a cargo 
de E. H. Griffith. 

il! 

Ha um anno passado Monte Blue estava de volta 
de uma viagem a N. Y. Justamente um anno depois, 
sahiu para a grande metropole or,nP ficará a passeio 

f 
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FOI UMA PREDIC­
ÇÃO QUE SE REALI· 

ZOU AFINAL 

por algumas semanas. 
Sua u 1 t i m a  produc­
ção para Warner Bros., 
foi '' Brass Kunck'les" 
com Betty Bronson, Wil­
liam Russell, G e o r g e  
$tone e outros, t e  n d o 
Lloyd Baun no mega­
phone. 

Corinne Griffith está 
dando os ultimos reto­
ques em seu film \' The 
Garden of Eden". 

!'! 

J 
Joseph M. Schenck 

foi a Europa, onde licará 
tres mezes estudando as 

possibilidades de usar os methodos euro­
peus nos films americanos. 

il! 

D. W. Grilfith deu começo a seu pri­
meiro film no anno de 1907; ganhava elle 
,;,aquelle tempo $40,00 por semana, e 
agora? 

il! 

Hoot Gibson filmou novo contracto 
com a Universal, por cinco annos. 

il! 

Conrad Nagel, John Milgan, Marc 
Mac Dermott e '.)olores Costello appare­
cem em "Glor'ims Betsy" da Warner 
Bros. 

fl! 

Todo o film brasileiro deve ser visto. 

ORGANISARAM UM BAILADO DE­
NOMINADO "VALSA DO B'ox" 
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"CIN2ARTE" CONTINUARA' A PUBLICAR UMA seRIE OE PHOTOCRAPHIAS. NÃO SIMPLESMEt, ESPI.Ci · l:S, MAS 
ABSOLUTAMENTE EXCLUSIVAS 
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SCENA DE UMA COMEDIA DE LUPINO LANE 
PARA A EDU CATIONAL 

E DM U NO L OW E E L E I L A  HYMANS EM 
" B A L A O O " DA FOX 

GAIÇON IEO.IEGANlrlE 
F IM 

mente desmentido. Deliberou . portanto, acce­
der ao pedido, e o nosso Albert. radiante de ale­
gria e repleto de esperanças , foi para os Alpes no 
mesmo trem dos Fosters. 

Aquelles que estudam bem as tres modali­
dades do riso, que são a ironia. o humor e a sa­
tyra. adquirem um cunho de distincção que me­
rece a nossa sympathia, e durante a viagem, o 
nosso heroc, trajando elegantemente, efllpre­
gou todos os meios imaginaveis para travar co­
nhecimento com a familia da mulher que ado­
rava. mas na carruagem-restaurante. es criados 
de servir reconhecem-n'o. e elle tem que se le­
char no seu compartimento para não deitar 
tudo a perder . 

Vendo frustrados todos os seus planos. só 
lhe restava agora a esperança de conquistar o 
coração de Elizabeth, clurante as Festas de In­
verno, nos Alpes. 

A sorte, desta vez. parecia protegei-o. e no 
Hotel de M urren ello encontra-se com o demo­
cratico e liberal Rei Boris, que o trata como se 
losse um amigo. Elizabeth lica pensando, por­
tanto, que o seu sympathico perseguidor, tam­
bem pertencia á alta ndbreza. 

- Como tem passado Vossa Magestade de 
saude, indaga respeitosamente Albert? 

- Caluda. viajo incognito. reclargue cm voz 
baixa o Rei. 

- Tambem eu, exclama Albert em voz 
alta . 

- Albert. como invejo a tua vida. s�gr:da­
lhe o Rei. Sou. é verdade. o soberano de um 
reino. emquanto que tu, só tens a pequena res­
ponsabilidade de seres o Rei das Salas de Jan­
tar! Nã<' seia• tãt- modesto! Em Paris, és ccnsi­
derarlo o melhor "maitre d'hotel" deste mundo 

Foi assim muito facil para o elegante Al­
bert arranjar uma apresentação que o ligasse 
um pouco mais ,. formosa Elizabeth, e na Festa 
dos Trenós, tanto ella como elle. já não pod;'.lm 
passar um sem o outro. 

Albert adorava agora a transparencia do 
gelo e a alvura da neve, porque seu amor dei­
xára de ser um eclipse Na Festa de Patinagem. 
todavia. os horizontes toldaram-se Elizabeth 
fez-lhe a seguinte pergunta: 

- Albert, ha duas semanas que te conhtço 
e ainda não sei quem tu és. O que tencionas fa­
zer quando voltarmos para Paris? 

- Elizabeth. commetti um grande erro! 
Nem mereço o teu perdão! Entre nós existe 
uma grande desigualdade sociai E uma bar­
reira que sempre nos ha de separar! Voltarei só 
para Paris. mas hei de te amar até morrer! 

De volta a Paris. Albert continuou a exer­
cer sua profissão, e dias depois , terminadas as 
Festas de Inverno. a familia Foster tambem 
regressou. No hotel, Elizabeth foi a primeira a 
dirigir a palavra a Albert: 

- Julgas que me preoccupo com desigual· 
dades sociaes? Albert. amo-te! 

Je que sempre se affirme cada vu mais a incuntesta­
ve! superioridade da Cinemarograph,a Americana. 

EVA SCHNOOR 

N R. - O r,lm de Douglas Fairbanks citado 
neste artigo t "The Caucho", que posteriormente mu­
dou seu nome para "Over the Andes". 

íls lilms mstoricos �oMe-americanos O PIDM�!�� AMOR
(FIM) 

Norte-Americana Da mesma forma revelam ignoran­
c,a de Ceo�raph,a Esrou lendo um annunc,o de um 
íilm no qual é Douglas fairbanks o protagonista e que 
se passa nos "Pampas Argentinos .. com palmeiras e· 
mcnvet Se fosse no Brasil que � a terra das palmei­
ras. e onde existem mais de uma centena de varie<la 
des: proprias. está direito Mas nos Pampas só existe 
naturalmente uma arvore que é o umbú, e a palmeira 
não medra nem plantada. 

Na "Fragata lnv,cra" fazem esta tomar Tnpoh, 
íacro que não se deu. - Derma fo1 tomada por um pre­
tendente arabe em cujo exercito 1am 20 americanos. fa­
zendo passar-se na mesma noite pelos separados por 
um anno! Poderia accrescentar innumeros anachronis­
mos como estes de um íilm que� dos melhores 

Barrymore, o íncomparavel protagonista do .. Beau 
Brummell" da "Fera do Mar" do "Don Joan", tambem 
completamente ralho na ficção histonca, foi obrigado a 
razer um horrível "François V1llon" muito criticado 
Em primeiro logar tum Vlllon muito diííerenre do ver­
dadeiro. Um palhaço, em vez do bohemio meio rragico 
que clle foi. Um papel eníim ridlculo para um artista 
do le,tio de Barrymore Um Luiz XI íorçado, um Tris• 
tão o Herm1ta de opereta e um Carlos o temerario mi­
seravel. Então o leão tremendo que foi este duque de 

Borgonha deante do qual tremia a raposa que fo, o rei 
de França, a quem teve pnsione1ro no seu castello de 
Pcronne e que obrigo4 a march:ar contra Liêge ao gri­
to de "viva Borgonha" emquanto que os habitantes 
ia cidade Flamenga gritavam "Viva a França"; então 

;te nete de .. João sem medo" e bisneto de Phellpe o 
atrevido" o homem mais bravo da Europa de seu tem­
po, rypo perfeito de nobre e cavalheiro, póde lã ser re• 
presentado como um miseravei sem honra, e apparecer 
como inferior a um vagabundo sem escrupulos coroo 
Villon, e s.er entregue á ralé de Paris, aos nojentos írc::� 
quentadores da "cõrre dos molagres"' 

E isto com que J,m? "Propaganda democratica ,. 
E' simplesmente ndiculo O peor é que ignorantes, 
como são 90 '• q,o;;:Jr.cquentadores de Cinema, pensam 
que isto é hisforia. Os que sabem debicam a cultura 
americana a quem negam saber a conscienc1a dos fa. 
cros Na Amcnea do Sul todo homem da classe media 
sabe bem ou mal um pouco de historia europea, e. ao 
ver um íilm como "François Villon'' faz mesmo sem 
querer propaganda contraria 

Porque não se mirar em \X,'altcr Scot que em .. Quenlin Durwad'' e em "Carlo�. o �en.iera
_
rio" deixou 

dois modelos perfeitos e dignos de ,m,taçao. 
De mais a mais no íilm cm questão aquelle íacto 

de jogar com a ca,apulta, vinho dentro da cidade. sem 
que os barris ou os odres se espatifem é míant1I. Esta 
critica não é uma censura, e visa apenas cooperar aí1m 

dirigia.se ao Plaza, causando isto a conversa que 
si tiveram seus paes. donde a ,déa de se ccrtiíicarem 
de quem se 1rarava, anrcs que aquillo tomasse maior 
vulto. Hamilton Smith annunciou que â notte visita· 
ria a moça nos seus :apartamentos e mais uma trapa­
lhada era esre facto parn as aves de t":aça Teve-se que 
improvisar uma familia que depois de ensaiar as scenas 
poude aparenrar decencla deante do banqueiro. j,m 
descobriu, porém. que o outro não passava de um an­
rigo detento como elle, de maneira que comprou a sua 
cumplicidade no assalto ao banco. durante o qual ad­
veiu um terremoto que matou a todos, menos aos dois 
namorados Larry e Helen que foram r�ttrados dos es­
combros. 

M OSORIO 

Mae Murray está apparecendo no palco 
do Metropolitan em Los Angeles . Para isto 
percebe a insignificancia de $13. 500 por oito 
minutos de dansa em cada secção. Que cousa 
horrivel! .. 

Olive Borden está de volta de Catalina 
lsland. onde disse ter tido um "nice time'' . 
Tão bom que engordou um pouco. 

il! 

No "set" da "The Foreign Legion" estava 
uma visita que abotuou o dolman de Normar. 
Kerry; ella era pequena. cite alto. o resultado. 
ella foi suspensa por elle e que prazer para ella 
pass:,r seu rosto no delle ... 

eAa3e 

2U�'IAH::> 3 2001Te3V 

aa ,OVIAISIOJq A�ASlq 
1100AIISl'l8 O.l8fe<TIIAUP 



34 

FILHOS DE GENTE RICA 
(FIM) 

MacCary não podia tolerar a presença daquelle 
intruso no gabinete da pequena, e sempre esta­
va a reclamar da falta de disciplina reinante e 
outras coisas desagradaveis que annunciava o 
mal estado· financeiro das fundições Gordon, 
sem que não se conseguisse a assignatura do 
contracto de fornecimentos com Samuel Tread· 
wa;,. Demais, elle ainda exigia o resgate de uma 
divida que Gordon contraira com elle. MacCary. 
e para ainda mais affligir a pequena avisava de 
que os operarios se declarariam em greve no ou• 
trc dia. se não houvesse o pagamento de sala .. 
rics em atraso. 

Escutando toda a conversa. llilly teve 
uma idéa Pediu o contracto com Treadway e 
sahiu a toda a pressa a ver se ainda pegava o trem 
q�e conduzia seus paes á estação de agua�. Nu 
ma encruzilhada. fez parar o trem. e entrando 
no gabinete do velho. exigiu sua assignatura e 
voltou para evitar novas trapaças de MacCary. 
que estava ainda a tentar outros embn1lhos com 
Carla Feito o negocio e declarado o nome. Billy 
estava rehabilitado e disposto até a casar. que 
era o que se podia esperar. não sem ter antes de• 
volvido a photographia diffamante ao velho 
Treadway. unico meio de se convencer que Billy 
era de facto "um bicho" 

N Osorio 

l FIM) 

1rres1st1velmcntc pela encantadora \' 1sâo. volta ,1. rt.: 
sidencia do �o..,ernador írancc.:z. na espc:ranç:i de l!n· 
con1ral..a de novo 

Realmente René<.: não tarda a apparecer. mn:-. 
o·Hara tem a 1nídic1dade de cncon1rar em seu cam:· 
nho o capuão Dumh. a1udan1e <le orJens do l!Cntr�tl 
Contrecocur e um dos mais fer\'tntes apaixonado:; de 
Rcnéc O'Hara dJ.,;;e a conhecer ,t moç-a mo,1ranJ11· 
lhe o lenço que lcvára comsit:o .:.uando � reíul!1âra nu 
seu quarto, mas ao me:;mo rcmpo que clla. o cap11.io 
Dumas 1dentiíica a identidade Jo auJ;\c1ow ma,,ara­
do. l�enée interpêc-:-.-é e pda se�unda vc, saha o 1ovcn 
offici:11 inszlez. que por um tr11 c!.cap:i de ser apri�1ona­
do Das for�a:,, do general brttanmco Braddock, qw.: 
marcha pata atacar o forte Duquesne. fn parrc o ma­
JOr �·ashm$!rOn com os seus ··A2uc"S" da \'irginia 

\'Cashin�ton aconselha ao �encral Braddock qut 
afim de evitar J"- i;:ml\o:,,cadas do inimtl{o. f1Lcssc os 
seus homens caminhar â maneira dos 1ndio:-., e�paçados 
a um de fundo Mas Braddock repelle cheio cJc aha"•ez 
o alvitre que lhe parecia pouco "mil,rar" O resultado 
foi que. n;lo !\C passava mu110 tempo. e ellcs eram colh1-
Jo� numa cmhoscada tios ind1os. conduzidos por l)u. 
mas O t(Cneral lnl{ltz pa(ta com a vida a sua 1nadvcr· 
tenc1a O maior� aship�ton a$Sumc o commando e or· 
dcna a re11rada 

O Hua, por!m. vê·�l· ,eparado dos seus Consc, 
l{UC. entretanto. disfarçar-se cum um uniforme de �oi­
dado írancez e, rncorporado au in1mil,!O, segue pau u 
force. Quando a nuice invade a terra com o seu manto 
ombrio. O Hara procura um meio de avi&t11r.se com a 

creatura cuJa 1ma�cm o avassallava A presença do of­
f1cial inglcz ah1. em pleno seio dos seus 1ntmigos. re· 
presenta tal tt:mendade. que Renée � sente perturba. 
da e lhe confessa o seu amor Ma!. Dumas os �orprc· 
hende, apodcr�-se de O'Hau � o entrega aos mdios 
para que o rorrurem Renée corre. então. a seu pae e 
lhe supplica que não consinta naquella crueldade: faça 
exe..:utar. passar pela!- armas o oíf1c1al inglez. mas nã.o 
permitta a selvageria inu11I 

O general Contrecoeur cede aos rogos da filha c 
persu:ade Pontiac a ennegar-lhc o prisioneiro.� mas, 
coisa bastante curiosa, Pont1ac exige que Jhe se,a con­
fiado o commando do pelotão que deve fuzilar O'Hara. 
Em sccn:a tocante e commovedora, O'Hara e Rente 
trocam o ulrimo adeus. e o jovcn oíflcial segue para 
a morre 

Pouco depois ouve.se a descarga e Rente num gn­
to lancinante e:ahe desmaiada . Pont1ac. entretanto. 
não esquecera que um dia O'Hara lhe havia salvo a 
vida e aproveita a opportunidade que o desuno lhe ora 
ferece. assim elle enseena um falso íu2ilamento. e na· 
�uella mesma noite auxilia O'Hara a fugir. O capit.\o 

Dumas. no cmranro. está convencido da morte de 
O'Hara. 

Um ou dois dias depois. o joven oíficial alcança 
as forças de Washington em retirada. Este recebe, 
pouco depois, de um dos seus exploradores. a noticia 
de que o commandante Contrecoeur. sua filha e o ca. 
pitão Dumas partiram do forre para l,ake George, 
acompanhados apenas de uma pequena companhia de 
soldados o·Hara está ansioso por ver novamente Re­
née, tanto quanto Washington por aprisionar Contre­
coeur E. cada qual animado do seu particular desi­
gnio, partem elles no encalço da comu,va Nesse en. 
rrementes, Dumas, que �empre vira baldados os seus 
ardentes deseJos a respeito da encantadora Jover. e 
disposto a possu,l•a a todo transe. rrama com um chefe 

1.YA DE PUTTY E HENRY KOLKER E)I 
")IIDNIGHT ROSE" D.\ UNl\'ERSAL. 

1ndio o ataque da comuwa e a morte de todos. com ex· 
cepção apenas deite proprio e de Renée ,que é a sua 
cuin ç:ada presa Os 1ndios preparam a emoo�cada as. 
sassina e cahem íerozmente sobre Contn .. --coeur e os 
:;cus homens_ \X1ashin)tton e O'Hara chel,{am ao local 
e destroç-am os ind,o� O'Hara que tinha \'Clh,1s contas 
3 ajustar com o·pcrí1dv Dumas, obriga..o a combate 
srnl{ular e mata•o . Depois. d1riitindo.se a Contrecocur. 
declara-lhe que elle e os seus homens esrào prisione•· 
ros � com os seus pris,one,ro� uc gucru e 01: amor, 
\'fashington e O'I Iara se�uem a cam·:1ho da Vir�11111. 
E sem duvida, desde que o mundo é mundo. nunca hou 
ve prisioneiro mais feliz do que Renée, que cavalgava 
ao lado de o·Hara - de todos ali o unice vencido 

C. C. (Especial para Cíncarte) 

IESCAA V A BRANCA 
(FIM) 

dentro em pouco carbonizado para o fundo Poppy 
nào o esquecera e. num gesto de grande hero,smo, af. 
fronra as labaredas e a íumarada e corre a salvai.o 
Resta ainda um bote salva-vidas, o uhimo; elles se 
precipitam por :1lcançal·O, mas estacam: dentro do bote 
está um enorme leopardo, que fazia parte de um c:1r­
regamento de féras que o navio levava e que. desman· 
relada a jaula com o choque da t>tplosão, buscara re• 
íugio ali. Phil -expulsa o animal do bote com um remo 
e tomando Jogar na pequena embarcação com a sua 
companheira. afastam-se a tempo de evitar o remoinho 
do navio que ia ao íundo. 

ColhidôS por um navio que navega\'ª com destino 
ao ponto perigoso - Singapura - os dois nauíragos 
Phil e Poppy dispostos a se ampararem mutuamente. 
resolvem casar-se acto conunuo e o commandante do 
navio desempenha as funcções de oífic1ante. unindo-­
os perante Deus e os homens. 

Quando o navio lança íerr<>S no porto d• Singa· 
pura. Guthrie vae a bordo e elíectua a prisão de Pop­
Pl', sob a accusação de haver auxiliado a fuga de um 
assassino. Guthrie ignora que o assassino é JUStamen· 
te seu proorio filho. e. assim, encaminha-se para o caª 
marote de Poppy em procura do culpado .. Poppy acompanha-o, apaga a lui e gnta por ,oc· 

7-XII-1927 

corro, tudo isso com o intuito de pcrmitt1r a fuga ao 
homem que ella ama Phil, ouvindo os seus grilos., ac­
corre, e na densa obscuridade que envolve o local. pae 
e filho, sem o saberem, empenham.se em luta feroz, 
como dois inimigos que se querem destruir 

Temendo pela vida de Phil, Poppy aecende de 
novo a luz e Cuthrie vê que o homem com quem elle 
se batia era o Cilho em cuja procura andava revolvendo 
céos e terra Furioso. Cuthrie volta.se para Poppy. 
Ah! com esta ella ajustanl contas! Mas sabendo que 
Poppy nào era a mulher aventureira e de m4.os costu­
mes a quem elle impurava a ruína do filho, e sim, ao 
contrario, uma alma de nobres predicados a quem Phil 

devia a sua regeneração. envolve a ambos no mesmo 
abraço e no mesmo perdão. 

C CARNETT (Especial para Cincarte) 

Marie Prevost era feliz ... 

FIM 

quinzena de Maio deste anno, Marie Prevost. 
conversava no Ambassador Hotel, em Los An­
geles. com um reporter de jornal. Elia falava he­
sitante. como si pesando bem as palavras . E eis 
o que no dia seguinte publicava o jornal: 

"Marie Prevost e Kenneth Harlan, "o mais 
bem combinado par de Hollywood", como eram 
conhecidos desde o seu casamento, acabam de 
bifurcar caminho. 

Marie viu-se arrastada a um verdadeiro 
valle de lagrimas; no breve espaço de anno e 
meio ella conheceu o bastante como decepções, 
soffrlmentos e tragedias para esmagar noventa 
per cento do commum das creaturas. Marie. 
porém, é o que se chama uma alma cheia de bra­
vura. dessas que não se deixam abater ante a 
fortuna adversa. 

CIHIIONIC A 
(FIM ) 

taminho do progresso. do desenvolvimento, da re.ali. 
').1çàu da íehc1dade rerre1la para que diabo nos ala· 
m(1.., a uns tanto!> atrazados preconceitos que nos vie­
ram na ma�s3 do s.an�ue e cult1v3mos através uma li· 
reratura sentimental e tardonha. apegados a idéas que 
por serem tradiccionaes não devem ficar como marcos 
petrific3.dos a embaraçar-nos a marcha para a freme. 

Mas, parece que vamos, con1ra a vontade, deix.an. 
do a parte principal - a evidencia verificada da influ­
encia cinematographica sobre :a transformação que va­
mos soíírendo - e comnosco outros povos 

Isso t que deseJavamos fazer, não discutir assum­
ptos.. por sua natureza fóra das cogitaçôcs de uma re· 
vista como Cinearte. 

E' precioso o depoimento do sr . Tristão de Athai� 
de em favor do que sempre sustenramos. 

Aqui o deixamos consignado 

J-40 me10 do abysmo 
(FIM) 

cussão com Marcella aura sobre o movei de onde o in• 
telligente animal escapara para o íõrro da casa, regre�· 
sando para a com:,anhul do seu dono . A' noite estava 
resolvido que as represas seriam abertas e desta vez 
o proprio Sturgeon dirigiu as manobras. mandando em 
seguida destruir a dynamlte o pare-dão que e�a o or­
gulho do engenheiro. Mareella ainda perseguida pelo 
terrivel homem ficou quasi céga e, procuran.do salva!· 
se, ficou agarrada num cabo que a levou para.º meio 
do abysmo, sobre o turbilhão das aguas . Satã v,u tam· 
bem que atirava,n sua companheira nagua, e sem sa· 
ber para onde correr. ainda poude parar· os motores 
electricos e assim salvou a quantos Iam perecendo na 
avalanche . foi assim que se viu outra vez cercado do 
carinho de seus amiaos. e Dan ao lado de Marctlla, 
:imbos salvos. 

N. OSORIO 
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OS MELHORES APPARELHOS CINE­

MATOGRAPHICOS DO MUNDO 

,da celebre mat'Ca allemã "Niti.sche", ''Saxo­
nia V", simples, "Saxonia V", duplo que são: 

Os mais modernos. 
Os mais precisos. 
Os mais praticos. 
Os mais perfeitos. 
Os mais nítidos 

. 

. 

. 

. 

: 
. 
. 

'' • 
. 

Os mais resistentes. :
.

Os mais economicos. i· 
\'EN DAS A' VIS'fA E A

PRAZO 

Unico representante 
para lodo o Brasil 

URANIA-FILM - LUIZ GRENTENER 
nua Senador Dantas, 91 - Caixa postal 2971 
'relephone Central 1666-End. Telegrapnico 

"Uraniafihn" - RIO DE JANEIRO. 
Pedidos aos representantes nos Estados 

Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglilz; 
Rua elos A nclradas, 40. - Porto Alegre, G. 
Guedes & Cia.; Rua dos And·radas, 163 A. -

Recife, J. A. Layher; Rua Im.peraid'or, 498. 

. 

. 

: 
: 
:
.

!•
. 
. 
.''

.. ------·--- ---------------------------------------------- __ J 

.. Broad,,vay ·,, cujos direi los cincmatographícos
a Universal acaba de adquirir por uma verdadeira 
fortuna, vae me,'ece1' os maiores cuidados da mar­
ca produclora. George Melford está indicado para 
empunhar o megaphone. Ben Lyon e Sue Carol são 
os dois candidatos mais fortes aos principaes pa­
peis. 

Aliene Roy e \.Valler Miller são os heróes de 
"'J'he 'J'crrible People", mais uma '·serie" da 
T'athé. 

Lois \Vilson (com)}'l'elou o seu trabalho em 
"Goney Island", que Ralph Ince dirigiu para a 
F. B. O . 

PARA TODOS .. 

E' O MAIS ARTISTICO SEMANARIO DO PAIZ, 
COM INFORMAÇOES COMPLETAS SOBRE LI· 
TERATURA E FINAS CHARGES PEJ..OS ME­
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ - 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ - NU­
MERO AVULSO 1$. - REDACÇÃO E ADMI· 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO . 



PALAVRAS DEFINIS FOX seguindo os movimentos physicos 
dos caracteres . 

a alma do immortal drama de amor 
de Tolstoy, sem encher o film de 
scenas e detalhes inuteis e desinte­
ressantes. 

"Os scenarios já não podem ser 
escriptos como antigamente" - diz 
elle. O scenario moderno exige todo 
o cuidado do pensamento.

Antigamente, os scenarios eram
apenas uma formalidade para mar­
car as scenas a ser filmadas. 

Hoje, nos grandes films, o scena­
rio requer semanas e semanas de tra­
balho de procurar, concentração de 

pensamento, e conferencias com o di­
rector e o pessoal technico. Deve 
ser escripto varias vezes, chegando 
cada vez mais a perfeição. 

Eis porque tivemos tantas scenas 
cacetes de entradas e sahidas, cria­
dos a receber chapéos, bengalas e so­
bretudo dos convidados quando che­
gavam, para restituil-os quando se 
iam. Hoje, com o successo do scena­
rista, o movimento do elenco é pu­
ramente incidental. 

Foi preciso eliminar alguns cara­
cteres do livro, senão não teriamos 
no film, mais nada do que apresen­
tações de personagens. 

Foi preciso eliminar tambem, 
muitas cousas que lemos bem mas 
que não tinham valor cinematogra­
phico e ainda era necessario accen­
tuar o thema de Tolstoy". 

Elle domina a audiencia com a 
continuidade do pensamento, o de­
senvolvimento da psychologia, a con­
sistencia da caracterização e os Joga­
res logicos para "climaxes" emoti­
vos. 

� 

Antonio Cumellas e Maria Casa­
juana tomam parte em "The Girl 
Dounstairs com George O' Brien e 
Lois Moran. 

Antigamente o scenarista apenas 
delineava a continuidade da acção, 

No meu scenario de "Resurreição", 
esforcei-me para apresentar na téla 

EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C. 
RUA SACHET, 34 

Proxnno á Rua do Ouvidor 
CRUZADA SANlTARlA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.) ............ . 
O ANNEL DAS MARA YILHAS, texto e 

figuras de João do Norte ............... . 
CASTELLOS NA AREIA, versos de Ole-

gario Marianno ........................ . 
COCAI NA. . , novella de Alvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen-

nafort ................................... . 
BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 

vida intima da Marinha Brasileira, de 
Gastão Penalva •.......................... 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro .......................... . 

ALMA BARBA.RA, contos gaúchos de 
Alcides Maya ........................... . 

PROBLEMAS . DE GEOMETRIA, de Fer-
reira de Abreu .......................... . 

UJ\1 ANNO OE CIRURGIA NO SERTÃO, 
de Roberto Freire (Dr.) ................ . 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO OE CON­
SUMO E.M 1925, de Vicente Piragibe .... 

LIÇÕES CIYICAS, de Heitor Pereira 
(2 ª edição) ............................. .. 

COMO ESCOLHER UMA BOA ESPOSA, 
de Renato Kehl (Dr.) ................. .. 

HUMORISMOS INNOCENTES, de Areimor 
INDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 

Vicente Piragibe ........................ . 
TODA A AMERICA, de Ronald de Car-

valho ................................... . 
ESPERANÇA - epopéa brasileira, de Lin-

dolpho Xavier .......................... . 
APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

pelo Padre Leonel da Franca S. J. 
- cart. 

5$000 

2$000 

5$000 
4$000 

S$000 

5$000 

5$000 

5$000 

3$000 

18$000 

6$000 

5$000 

4$000 
5$000 

10$000 

8$000 

8$000 

�000 

• 

• 

RIO DE JANEIRO 
CADERNO OE CONSTRUCÇõES GEO-

METRICAS, de Maria Lyra da Silva 2$500 
QUESTÕES OE ARITHMETICA, theoricas 

e praticas, livro officialmente indicado 
no Collegio Pedro II, de Cecil Thiré.... 10$000 

INTROOUCÇÃO A SOCIOLOOiA GERAL, 
1.0 premio da Academia Brasileira, de 
Pontes de Miranda, broch. 16$, enc. 20$000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO­
OJCA, de Raul Leitão da Cunha (Dr.), 
Prof. Cathedratico de Anatomia Patho­
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 
broch. 35$000, enc. . . . . . . . . . . . . . 40$000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 
l vol. broch. . . . . . . . . . . . . . . . . 18$000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 
Carvalho, 1 vol. broch. . . .. . .. .. . .. .. . .. 18$000 

THEATRO DO TICO-TICO, repertorio de 
cançonetas, duettos, COJY!edias, farças, 
poesias, dialogos, monologos, obra farta­
mente illustrada, de Eustorgio Wander-
ley, 1 vol. cart. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6$000 

HERNIA EM MEDICINA LEGAL, por 
Leonidio Ribeiro (Dr.), l vol. broch. . . 5$000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr.), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi­
dade do Rio de Janeiro, 1.0 e 2.º tomo 
do l.º vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 
cada tomo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30$000 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 
Celso, broch. . . . . . . . . . . . . . . . . 5$000 

CONTOS DE MALBA T AHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 
Malba Tahan, cart. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4$000 

CHOROORAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primarios, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart. 10$000 

ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA, orgão da cultura artistica 
e intellectual do paiz, é o mais luxuoso mensario da 

America do Sul. 



Relação dos que acertaram 

,Capital Federal. - Alice Cam­
pos, Celina Cunha, Iria Ferreira, 
Iva Paz, Lina Braga, Marilda Fer­
reira, A. Faria e Silva, A. de Fa­
ria, Alberto Portugal, Alberio 
Satamini, Claudio Ribeiro, Fran­
cisco Lobo, João J. da Fonseca, 
Nuno do Amaral, Pedro P. tlc 
Souza, Plínio Cajibá, Sebastião 
J. Dias.

E. de S. Paulo. - Braulia Di­
niz, Maria C. Seixas, Yolanda 
Villalva, Americo de Freitas, An­
dré O. Carrasco, Augusto S. Fv l­
eão, Braz Daniel, Gentil Guima­
rães, Oscar de B. Pereira, Yeris-

SOLUÇAO DO l�NIGMA 46 

simo de Uliv�:ra, (Capital); Ly­
gia M. M. de Castro, Herman­
tino Coelho, Mario vV. de Castro, 
S. Carmo Lima, (Campinas);
O. Fiuza, O s  e a r  Me1·icofer,
(Santos); Ayres Rodrigues (Ri­

beirão Preto) ; Genny W. Alves,
(Sorocaba); Alice Nogueira Sou­
za, (Guaratinguelá.); Antonio A. 
Faria, (Pindamonhangaba); Joa­
quim S. Bocayuva (Jaboticabal);
Ely de I. Cardoso (Mogy das
Cruzes); Celia A. Marques (,Itú);
J<ordão Andrade (Mogy Mirim);

Ignez M. Fa.lleiro (Franca) ; Ma­
ria de L. Farani (Casa Branco.); 
João J. Ribeiro do Valle, José 
M. Dias, (Fartura); Honorio E.
Mendes, Joaquim J. da Silva
(Fartura); Eucly:des Dezolt, Ra­
phael Pagano (Cravinhos); Gui­
do Pottumati (Agudos); Antenor
L. Oliveira (S. João da Bocai­
na); Americo Marim, (Olym­
pia); Aracy S. de Carvalho, Ma­
ria S. de Carvalho, (Cajurú);
Nicolau Adum (Bury) .

E. do Rio. - Haydée Botelho,

Nelita A. Gomes (Nictheroy); 
Arina Nogueira, Carlos da Fon­
seca, Glunogirio Vieira, Paulo i\. 
Gurgel, (Petropolis); Antonio C. 
B. Barros, Elias Barucki, N.o­
gueira de Carvalho, Pery Valen­
tim, (Friburgo); Julio C. Assum­
pção, (Entre Rios); Levy R. Bar­
bosa (Barra Mansa); Francisco
L. da Cosla (Pinheiro); Alice G.
da Silva (Bom Jesus) . .

E. de l\linas. - Guida Lacerda,
A. Fiuza da Rocha, Rubens 'l'rin­
dade, (Ouro Preto); Annita M.
Megale (Ouro Fino); Francisco
L. Gomes (Marianna); G. Ribei­
ro (Alfenas); Francisco M. úii­
veira, (Passa Quatro); E. P.
Lima (Guaranesia); U. Fallei­
ros (S. José do Capetinga); Ju·
lio de Souza (Arary) .

Pernambuco. - Aidneuba Ca­
minha, Maria P. Pessôa, Izarda 
Salgado, Yvonne Amorim, Bel­
larm,ino Queit'oga, Luiz G. Gama­
ra, Ma.rio Leal, (Recife); Maria 
A. Galvão (Olinda).

l\Ia1·anhão. - Dinah S. Neves
Ncide Segadilha, Neuza Ramos, 
Oli11da. Desterro e Silva, Amadeu 
S. At·ozo, Elpidio V. dos Santos,
Dr. J. V. Ribeiro, Dr. Zildo Ma­
ciel, (S. Luiz).

Pará. - Pr·isl & Freire, Itamar 
M. Faria (Belém).

Ceará. - Alzira Meziano (For­
taleza). 

Alagôas. - Dr. Barreto Cardo­
so, han Paiva, (Maceió). 

Parahyba. - Manoel Feitoza, 
(Bonito). 

!\falto Grosso. - Jannet Maluf, 
(Ponta Porá). 

Espirito Santo. - Garibaldi 
Bricci, José O. Guimarães (Villa 
Velha). 

Santa Catharina. - H. A. Ba­
ck.er, Jan Tolentino, Rodolpho 
Rosa (Florianopolis); Humberto 
Eghert (Laguna). 

Rio Grande do Sul. - Dinorah 
Abreu, Mario Ferreira (Pelotas). 

Foi contemplada, com 50$000 
D. Dinorah Abreu, Rua General

.Victorino, 708. Cidade de Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul.
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Peçam catalogos e listas de preço. 
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E111presas Ci11e111atographicas Reunidas, Limitada 
Secç30 de Films - São Paulo 

Filiacs no Rio de Janc,·o e Ribeirão Preto 

Os melhores films das melh�-res marcas, com 
os melhores artistas 

Exclusivo Distribuidor elas Producçõcs ele \V ARN ER­
BROS (os classicos da téla) - COLUMBIA PICTURES 

e de outras notaveis fabricas americanas.· 
Producçõcs escolhidas ele outras marcas, como sejam: 

Producers Distributing - Rob2rtson Cole (F. B. O,.) 
Preferred Pictures - Albert Film - Albatros Film 

Deseja emmagrecer ou conhece aiguem que o 
queira? 

O excesso de gordura prOYOca diversas moles"' 
lias: Coração, fígado, diabetes, etc .. diminue a ef fi­

ciencia de trabalho e preju· 
clica a e�thetica ( uma senho­
ra gorda tem menos attra­
ctiYO) 

EMAGINAR 
(comprimidos) - auxilia 
poderosamente o emmagre­

cimento, não prej.udica o organismo e é ac0mpanhada 
de um regime muito util. 



O PRESEPE D� NATAL D"'O TICO-TICO" 
"BRUTOS, HOMENS E 

DEUSES" 

Miniatura do grandioso Presepe que está sendo publicado com inteiro 
successo pela unica revista para creanças existente no Brasil: O Tico-Tico.

Acham-se já á venda as paginas avulsas publicadas sob os ns. 1 e 2, re­
editadas por terem se' esgotado' todos os exemplares da linda revista do dia 
12 de Outubro e á venda estão igualt11ente as edições seguintes que publicam 
paginas do Presepe, umas é outras podendo ser procuradas no balcão da 
Sociedade Anonyma O MALHO - Rua do Ouvidor, 164. 

Está á venda em todos os jor­
naleiros o 1.º fasciculo desta 
obra, historia l'eal, vivida e es­
cripla pelo sociologo poloncz 
Fernando Ossendowski, que nel­
la 110s conta os crimes mais he­
diondos de que tem. sido thealro 
a Russia Sovietica. Vendido ca­
da fasciculo no Rio a 500 réis e 
a 600 reis nos Estados, a editora, 
Sociedade Anonyma "O Malho'' 
- á rua do Ouvidor, 164 - Rio,
recebe assignatura para os 7 f�s­
ciculos semanaes de que se com­
põe a obra, bastando, para isso,
ser-lhe enviada pelo pretenden�
te, cm vale postal ou em regis­
tro com valor declarado· a im­
porlancia de 3$500 (tres mil e
quinhentos réis).

"Wooden Dollar" será o proxiro.o film de Bebe 
Daniels para a Paramount, em logar de "Miss Jo­
ckey", cuja filmagem foi transferida. Richard Ar­
len será o galã de Bebe, e Gregory La Cava, o 
director. 

il! 

Foi inaugurado, no Studio de De Mille, um novo 
palco, que, segundo informações certas que obti­
vemos, é o maior do mundo, posição que até ha 
pouco desfructava o palco da Ufa, em Berlim. 

il! 

O contracto que prende Adolphe Menjou á Para­
mount expira em Abril do proximo anno . Não são co­
nhecidos os planos de futuro do elegante norte-ameri­
cano. 

Melville Brown, antigo "scenarista" de Clarence 
Brown na "U", iniciou a direcção de "13 Washington 
Square", com Jean Hersholt e Zasu Pitts nos dous princi­
paes papeis. 

James Hall, o mais futuroso dos jovens galãs da 
Paramount, coadjuvará a mimosa Esther Ralston em "The 
Jazz Orphan", que Frank Tuttle dirigirá para a Para.: 
mount. 

Lawrence Stallings, autor de "The Big Parade", e co­
autor de "Sangue por Gloria", está escrevendo a conti­
nuidade d,e "Honky Tonk", que será o primeiro film do, 
novo contracto com a Paramount. 

E' pensamento de De Mille pedir Ralph Forbes em­
prestado á M. G. M. para fazer o principal papel mas­
culin� em '·The Blue Dambe" que Sloane dirige, com
Leatnce Joy como estrella. 

AS "CHARGES" DO "MALHO• 

.abre: politica e aonunistrac;ão empol­
gam pela fidehd:uJe com que reprodu­
zem a face hurnoristtcu doa homens e 

do� a,·r)nt ec1ment<141 
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Doris Hill, Mack Swani, �. C. 
Fields, Chester Conklin e Loui;;'.l 
Fazenda constituem o "cAst" de 

"Tillie's PucLured Romance", 
comedia de longa metragem, que 
Christie está produzindo para a 
Param.ount. 

HOROSCOPOS 
faz faQJosa astrologa, orientando-se 
pela data e Jogar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co­
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Ton, Caixa Postal 2417. 

Rio de Ja11eiro 

f�J;( ·EQO:i?HliLs\ 
;�;:inucr.[-rc�s�.I 

lll�L;l.J� 
L:\80RATORIO 

NUTROTttf.RAPICO 
D11.R.L.&C. Q,o 

·u CINEARTE,, 

,:::.,\ -

/�USTRAÇJ.� 

BRASILEIRA 

( 

A ma.te luraoea � 

u.aclonaJ e a de maior 
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,, 
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' 
1 
._s, 
.;. 
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CINEARTE 
Dlrectore.: MARI0 BEHRING e 

A . .A. GONZIAGA 
Dircctor-Gcrente: ANTON(O A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturu - Bruil: 1 anno, 48$; 

6 rnczcs, 25$. - Estrangeiro: 
1 anno, 78$; 6 mczes, 4o$. 

� amgn,atura., C'Omcçam se.mr� 
no dia I do mez em que forem toma• 
da, e s6 serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda t correspon.­
denaia, c:omo toda a remessa de di­
nheiro ( que p6de ser feita por vale 
postal ou carta rqistrada com valor 
declarado) deve ser dinigida á Socie­
dade Amnyma O MALHO. - Rua 
do Ouvidor 164. ®xlereço Tclegraph,\. 
co: O MALHO - Rio, Telephonc,: 
Gerencia: Norte, 5.402; Es<:r,i{>torio: 
Norte, 5.818. Annunoios: Norte', 6.r31. 
Oíficina,: Vitla, 6.247. Suocursal tm 
S. Paulo dirigida por Dr. Plmio Ca­
flkantl. - Rua Senador Feij6 n. 
� - g. andar - Salas 86 e 87 -

São Paulo. 

MODELO 62 

�: i 
f. i· 

f Patente n. 12511 f 

;!; Com este modelo de cinta inteiriça 
i
' 

t de borracha rosa pura em lençol, • 
::; na côr de carne, temos �btido per-
•!· feita elegancia e f6rma 1mpeccavel 
�; do corpo deforma�o pela obesid�de. t, 
:
.
:; Fabricação �xclus1va de_ Henrique

!
"' 

•:• Schayé & C1a. - Avenida Gomes 
�; Freire, 19 e 19 A - Rio de Janeiro. 

RIO DE JANEIRO BRASIL / 

(Este numero contém 44 paginas) 



,- 'EDIÇÕES 

PIMENTA DE LL ·& e.
RUA SACHET, 34 

Proximo A Rua do Ouvidor RIO DE JANEiitO 
CR.l lADA SA"'I f ARIA, , , ,, o •le 

\111' · \ de ' 1ros (Dr J 
O .\l\iNEL DAS M .\IU VILHAS, • xt, e 

r li' 5 '<e J ( i ) 1 "forte 
,, CASfF.lLO<; "1.\ ARFI..\ ,,: ,� ri >J. 

� rk. \f .ru• 11c 
c:ll.All'IIA , IJC, d \ v r<> \ ,rcv • 
Pl:Rf L "lc, H• e , 0 Ot ,t Ido o Pc!l· 

1 lÍ )rt 
BOToES DOURADOS, d >r-11 1< <o ,re a 

v•, l 1 ,tin• da \{ u1• ha Fras1lcir,1, de 
(1 l.,>tao l-'cr 1 ,·r 

LF.'\i I ANA wella de e rir• r >ri �· , 

AU\1 '\ BARBAR.\, e m•us u � 6 d 
\lc •lc, Man 

PROBLEAl \S DL Cil!O"'ETIUA dr !• , 
rc• a de A >rcu 

UA1 ANl\/0 DE l.UWRfilA NO S8RT ÃO, 
'• Rcb to r� e <D ' 

PR.OMP'fllAR.10 00 IMPOSTO DE:: CON• 
'iUMO EM 11/.!�. e.e V _ 1 te P• • �• 

LIÇÕES l.lVICAS, d, H 1tor Pt>r ,a 
(l" .-d � >) 

COMO l3SC0Lt1F.R. UhlA BOA ESPOSA, 
h Rei 1 , K<11l ll)r ) 

HlJ,',lO�ISMOS INNOCENTES lc o\ mwr 
IND1C8 DOS 1"1P0STOS EM 19Z6, d.­

Vice• te P,r g ·, 
TODA A ·AMER.ICA, de Rona'cl d C. n 

vali:;,> 
ESPERANÇA - epopea 'iras1lc1ra, de Lm­

de,lpho Xav �.-
APONTAMENTOS OE CHIMICA OERAL 

pelo PaJrt> 1 cone! da Fn'lc.1 :S J 
cart 

c,$:00 

-. 

C.\DERNO DE CO"'ISTRUCÇõE S OFO-
METRICAS, 1 Mar 1 vri l 1lva 

QLIES rõES OF ARITt1METKA, •', ,m· 
�t 1cac 1vr > oít .. 1hn 11t 1,, l1czdo 

1 o ( ( 1 (, , ( I <t '- 1 f J e 
1-. 1 RO l>UCÇ ,o .\ SOCIQLO(il-\ OERAL, 

.º llrtnPJ (.. \t,,d · w B s t: ra ,fl' 
I mt d '-11r<. k 1>roc' rJc 

Tl.tAT ADO DE \1'1.ATOMIA PATl10LO-
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